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AS Festas Populares de S. Pedro obtiveram um re
tumbante êxito como previr.; mos.
Os muitos milhares de pessoas que nos visitaram  

durante os sete dias festivos s io  as testemunhas desta 
verdade.

Estio de parabéns a Câmara Municipal, a Com issio  
das Festas e seus colaboradores, as subcomissões, — to
dos quantos colaboraram  de qualquer forma no sucesso  
obtido.

«A Província» sente-se orgulhosa peia posição que 
tomou desde a primeira hora e pela parte que lhe com 
petia na organização, propaganda, e reportagem per
sistente do grande acontecimento locai, pois não só não 
iludiu ninguém como ficou para cá da expectativa e da 
reaiidade.

Neste momento de tão grande satisfação para todos 
nós, — para todos quantos querem a esta terra com en
tranhado am o r—, um grito nos vem do coração s  sa n o s  
im põe:

- V I V A  M O N T I J O !

A COBICá DE MA
D e s c o n h e c e m o s  r e a l 

mente se «esta vã cubiça de 
mandar» envolve a obri
gação de uma nova perso
nalidade. O que sabemos é 
que o mando afecta, muitas 
vezes, o comportamento do 
indivíduo, deixando-o como 
que embriagado de poder.

ÁLVARO PEREIRA

È do domínio geral que o 
tipo denominado chefe, tão 
comum e fácil de encontrar 
na fauna burocrática da so
ciedade, é figura indispen
sável em qualquer organi
zação. Porém, há chefes 
dignos do cargo q ue ocupam, 
e por isso merecedores da 
nossa simpatia e respeito, e 
outros cuja missão direc
tiva, justamente pela sua 
incompetência ou maldade, 
são alvos de comentários 
amargos, desagradáveis.

Alguns armam-se em le
gítimos defensores de prin
cípios que ainda ontem 
condenavam; advogam re
gulamentos e cláusulas que 
na véspera desconheciam; 
invocam razões que outrora 
censuravam por contrárias 
ao chamado bom senso. E 
toda essa modificação de 
atitude, toda essa transfor
mação súbita, quase instan
tânea, de procedimento, con
sistiu apenas na atribuição 
dum cargo de confiança, 
de responsabilidade, a que 
anda ligada, evidentemente, 
ujna situação f i n a n c e i r a  
mais lata, mais desafogada, 
mais reconfortante.

E certo que o dinheiro,

só por si, não dá a.o indiví
duo o véu cristalino do 
saber, nem tão-pouco o en
cobre da falta de compe
tência e de valor. Simples
mente, dá-lhe a noção de 
mais força, de mais poder, 
embora tal força assente em 
frágeis alicerces de areia.

Há i n d i v í d u o s  que re 
conhecem a tempo a preca
riedade de tal situação e, 
para a evitar, estudam e 
trabalham de forma a serem 
considerados e respeitados 
no meio que os rodeia. Mas 
para isso, é preciso que a 
categoria do chefe não asfi
xie a do homem. Sendo as
sim, as duas podem conju
gar-se de forma a suscitar 
viva admiração.

Mas há aqueles para quem 
o lugar de chefe é fascinante 
obsessão. Para o alcançar, 
rodeiam-se de todos os 
meios, de todos os pedidos 
e influências, de todas as 
mistificações e até de todas 
as ignomínias. Alguns, mais 
dados à meditação, fazem 
umaespéciedeexameretros- 
pectivo aos seus princípios 
e às suas possibilidades. 
Desse exame vem ao de 
cima esta coisa curiosa, tal
vez dificil de explicar mas 
que se coaduna com a evo
lução dos acontecimentos 
surgidos na sua vida: On
tem era um número perdido 
na legião anónima dos fun
cionários que labutam dia 
a dia para a manutenção 
da sua existência; hoje, é 
um chefe, com as honras e 
o prestígio inerentes ao 
cargo, e isto tem algo de 
diferente, algo que seduz e 
ao mesmo tempo embriaga 

(Continua n a  p á g in a  4)

ás Bibliotecas, o público e a cuífura»

Voltando ao admirável e 
precisoso livro de Victor de 
Sá, como havíamos prome
tido aos nossos leitores, dis
pensamos hoje a nossa aten
ção para os capítulos dedi
cados pelo autor às suas 
visitas à Biblioteca Pública 
de Braga.

José dos Soutos Marques

com eficiência o fim para 
que foi criada. E diremos 
até mais: cada biblioteca 
deverá ter incluídos nesses

E d ifíc io  J a  B iblioteca Pública de B raga

três ficheiros todos os traba
lhos de merecimento publi
cados nas revistas, jornais 
e outras publicações análo
gas que façam parte do seu 
recheio permanente.

Surge depois a Victor de 
Sá, como autor do Inquérito 
e a todos os leitores, como 
usuários das bibliotecas, o 
problema dos horários. A 
Biblioteca Pública de Braga
—  e continuamos a pensar: 
muitas outras, provavelmente
—  nâo está aberta de noite !

Não estranhem os nossos
leitores o abuso que fazemos 
dos pontos de exclamação: 
é que, na verdade, certas 
maneiras de encarar as rea
lidades e necessidades são 
tão absurdas que pretende
mos, deste modo, íazè-las, 
avultar, evitando o mais pos
sível comentários e julgamos 
consegui-lo plenamente atra
vés do minúsculo ponto de 
exclamação.

(C ontinua n a  p á g in a  4)

Ressaltam deles dois pro
blemas vitais para quaisquer 
bibliotecas: os seus fichei
ros e o seu horário.

Tal como o corpo não 
pode viver sem sangue, 
assim acontece com a biblio
teca sem ficheiros.

Os ficheiros têm de ser 
vivos, bem organizados, efi
cientes, esclarecedores, para 
bem cumprirem o seu fim e 
dar vida à biblioteca, cha
mar a ela quem verdadeira
mente pretenda cultivar-se e 
fomentar até esse desejo.

Na Biblioteca Pública de 
Braga e, provàvelmente em 
muitas o u t r a s  espalhadas 
pelo país, apenas existe um 
ficheiro por autores!

Daqui se tira a conclusão de 
que só quem souber o nome 
dos autores que escreveram 
determinado ou determinados 
livros ou sobre determinado 
ou determinados assuntos, 
poderá requisitar o livro de 
que tem necessidade!

Certamente que os direc
tores de bibliotecas são pes
soas consideradas compe
tentes para o lugar, portanto 
não s e  compreende bem  
semelhante critério e não 
cremos que o mesmo possa 
ser defendido em bases se
guras.

Cada biblioteca deve ter, 
peio menos, três ficheiros: 
por autores, por títulos das 
obras, e por assuntos. Só 
desse modo poderá cumprir

^ té f iie a s  ç h te q u it ta L  - 27

0 Sr, (unha e a D, fmpenhoca
Que lindo casal de trô

pegos !
Assim mesmo, como são 

simpáticos e interessantes!
Quem os vir passar, dis

farçados na capa de sorrisos 
blandiciosos, não dirá qual

A L V A R O  V A L E N T E

a influência dele e dela nos 
destinos da Humanidade.

Têm escritório montado e 
apetrechado com máquinas 
de escrever e dactilógrafas 
loiras, e por lá transitam a 
toda a hora milhares de 
clientes: caçadores de em
pregos, aflitos nos exames e 
nos concursos, réus de altos 
crimes, incompetentes à re
busca de surraipa, — um in
ferno !

As paredes estão orna
mentadas com quadros figu
rando a Injustiça, a Iniqui
dade, a I n c o n s c i ê n c i a ,  a 
Infâmia, a Mentira, e os sa
télites que gravitam nessas 
órbitas.

O Sr. Cunha trata de as
suntos menores, — daqueles 
em que qualquer alçaprema

pode resolver as dificuldades 
removíveis; a D. Empenhoca 
dedica-se aos mais impor
tantes, —  àqueles que impli
cam o atropelo da lei e da 
razão.

O código de que se servem 
é  bastante curioso.

Insere poucos artigos e 
alguns parágrafos; mas che
gam muito bem para acudir 
aos casos mais complicados 
e mais urgentes.

O primeiro trabalho 
siste em saber como s hu- 
-de aproximar o impetrante 
dos que julgam e decidem a 
causa. Muitas vezes são ne
cessários dois e três voos 
para alcançar o ponto cul
minante. Escreve-se a este 
para pedir a esse, e para 
esse pedir àquele, e para 
aquele pedir ao outro. Mas 
lá vai, lá se atinge o termo 
do movimento, e lá se con
segue o desejado.

Quando o caso se apre
senta mais difícil, entra em 
cena a D. Empenhoca. E 
então lá vai ela toda den
gosa, perfumada, d e c o t e s  
largos, seduções várias, a 
saracotear-se, a bambolear-

(Continua na página 4)
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Médicos

D r .  A v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245 — MONTIJO

C onsultas em  Sarilhos G randes, 
às 9 horas, todos os dias excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a
Largo da Igreja, 11 

Das xo às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r-  1. S o u s a  C o r r e i a
C LINICA  D ENTÁRIA 

Dentes artific ia is  e consertos 
C onsultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Kua B ulhão Pato, 58 — M ONTIJO

D r .  M .  S a n t o s  C r u z

In terno  dos hosp . civis de Lisboa 
Doenças da  boca e dentes 

D entes artific ia is 
C onsu ltas às 2 .as e 6 ."s feiras 

às 14 horas.
R. Bulhão Pato, 7 — M ontijo

D r /  I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x-E stag iá ria  do Institu to  
P o rtuguês de O ncologia. 

D oenças das Senhoras 
C onsultas às 3.as e ô.as feiras 

R. A lm iran te  Reis, 68-1 .°-M ontijo  
T odos os dias 

Rua M orais S oares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 8649

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a
P a r te ira  - E nferm eira  

P a rto s , in jecções e tra tam en tos 
Rua Sacadura  C abral, n .c 50 

M O N T I J O

A u g u s t a  f i l a r q .  C h a r n e i r a  i i l e r e i r a

P arte ira -E n ferm eira  
D iplom ada pela Faculdade de 

M edicina de C oim bra 
Rua T en en te  V aladim , 29-1.°

MONTIJO

Advogados
D r ,  f i l b e r t o  C a r d o s o  d o  V a l e

E scritó rio  : P raça da R epública, 4 

M O N T I J O

lin d o  V . E x .” qae e jc d a a r 
Segaras em qualquer ramo 
n ã o  d e i x e  d c  c o n  s u lf a r

Luis Moreira da Silva
S u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  

í e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

Telefone 026 567 

' p a t a  íxo a í C fjo to q x x iíia i

Foi© Montijense

O D r. Sousa Gomes, — ilu s tre  
d irec to r do G rupo Folclórico de 
Santa M arta de Portuzelo , Viana 
do Castelo — , descansava à som 
b ra  da esplanada dum  Café.

A viagem  de Santa M arta a M on
tijo, a exibição do seu G rupo até 
a ltas horas da no ite , erain para 
e x te n u a r . . .

No entan to , confiados na b o n 
dade que irrad ia  da sua personali
dade inconfundível, ap resen tám o- 
-nos e solicitám os algum as palavras 
e im pressões para  «A Província».

O D r. Sousa Gomes, com toda a 
gentileza, acede e põe-se im ed ia ta
m ente ao nosso dispor.

Com os nossos ag radecim entos, 
in iciám os a nossa en trev ista , en 
quanto  em volta ressoa o tum ulto  
dos fo rasteiros que chegam  de 
todos os lados para as Festas P o 
pulares de S. Pedro .

— Que diz V. Ex.° da nossa 
te r ra , sr. Dr. Sousa G om es?

— Confesso que me su rp reendeu . 
E  um a terra  m uito  im portan te , 
onde se nota o desejo do m aior 
progresso  e a faceta, que logo se 
descortina , do seu in tenso  labor.

A gora venho eu de v is ita r duas 
fábricas que me deram  fortem ente 
essas im pressões, em duas m odali
dades d ife ren tes: uma, na chacina, 
o u tra  na  in d ú s tria  de cortiça , — a 
C om panhia de Criação e C om ércio 
de Gados, e a M undet.

Em  am bas notei a im portância, 
a g randiosidade, — digam os — , das 
suas instalações e das suas p rodu 
ções in d u s tria is ; e por elas e pelo 
m ais que observei no trajecto , 
form ei o m eu ju izo  acerca do valo r 
da terra  m ontijense.

Já  a conhecia p o r tradição, mas, 
confesso, form ava um a ideia bas
tante  in fe rio r à que form o agora.

— E quan to  às nossas Festas í'
— O lhe: A ntes de m ais, estou 

m uito  agradecido pela form a como 
eu e o m eu G rupo fom os recebidos. 
C um ularam -nos de atenções e g en 
tilezas, não sabem  o que nos hão- 
-de fazer.

Estou, estam os m uito  g ratos por 
tudo. /

Creia que nunca  esquecerem os 
esta visita tão sensib ilizadora, e 
levarem os deste povo a m elhor, a 
m ais p rofunda recordação.

Q uanto às F estas: S urp reende- 
ram -m e tan to  como a ie rra  me 
surpreendeu .

M ontijo pode afoitam ente o rg u 
lhar-se  delas e ter a convicção de

Um dos números mais in
teressantes e mais atraentes 
das nossas Festas foi, sem 
dúvida, a apresentação e 
colaboração desta Marcha.

Na noite da sua apresen
tação em público percorreu 
várias ruas e cumprimentou 
a Camara e colectividades.

Com uma amabilidade que 
registamos, veio até a nossa 
redacção e aqui cumprimen
tou «A Proví ncia»,  exe
cutando o seu hino.

Os nossos agradecimentos 
por esse motivo e a certeza 
da nossa simpatia.

A  Marcha compunha-se de 
18 pares empunhando arcos 
de triunfo, com balões ilu
minados, produzindo um lindo 
efeito ; e os seus componen
tes conduziam-se com toda 
a  compustura e garridice, o

que são das de p rim eiro  plano do 
nosso país.

E  se eu tenho  visto festas em 
P o r tu g a l!

Foi com a m aior satisfação que 
eu e o m eu grupo  folclórico as 
viem os ab rilh an ta r, a i n d a  que 
m o d e s ta m e n te ... E agora, depois 
de cá estarm os e de term os visto 
o que vim os, ainda m uito  inais!

G eneralizando a troca de im pres
sões, derivám os um pouco para 
ou tro  assunto , de não m enor in te 
resse e em estre ita  ligação com o 
folclore p o rtuguês:

— S r. D r .: P erm ita  V. E x .a que 
obordem os, de passagem , aspectos 
do seu G rupo e do folclor e nacional. 
A apresentação do grupo  de Santa 
M arta causa en tre  nós, os do R iba
tejo, certa  estranheza por d ife rir  
de quanto  estam os hab ituados a 
ver neste género.

— Pois é. Não vê que  vamos 
buscar ao seio do povo o que ele, 
po r in s tin to  e in tu ição , criou .

A nossa m issão é aperfe içoar, 
c o rr ig ir , sem que, todavia, tirem os 
o sabor n a tu ra l;  e assim  é que 
en tendem os o grupo folclórico.

Isto não se com para, nem  se 
assem elha, às m archas populares 
com arcos triun fa is e g ru p o  m usi
cal de c larine te  e saxofone. .

Como vê, a nossa m úsica é a que 
a povo u sa : o harm ónio , o cava
qu inho , a viola, os íe r r in h o s . . .

— Mas V. Ex.* tam bém  traz  
aco rd eõ es .. .

— Tem  razão. Como sabe, porém , 
o acordeão é um a transição  desse 
harm ónio , e eu , no in tu ito  de fa
zer evolucionar o caso folclórico, 
adoptei este crité rio .

No resto, é tudo o rig in a l, s im 
ples. tal como a vida e costum es 
dessa gente.

Veja os tra jos, de dó, de dom in- 
gar, de noivado, e tc., a in d u m en 
tária dos hom ens, tudo, enfim . E 
o que usam  na norm alidade. Não 
há  nada de guarda  roupa, li  tudo 
confeccionado p o r elas, segundo 
os seu3 hábitos e sua trad ição .

— Perm ita-m e V. E x .a a ú ltim a 
p e rg u n ta :

Nesse caso V. E x.a en tende que 
se não devem  escrever poesias, 
nem  m úsicas especiais para estes 
grupos.

— A bsolutam ente. O p o v o , — 
eles e elas — , é que faz essa p o e 
sia e essa m úsica.

Isso é que é folclore.
Como lhe disse, a nós apenas

que realçava o brilhantismo 
do conjunto.

Incorporou-se depois na 
Batalha de Flores e na Mar
cha Luminosa, sempre com 
a mesma apresentação cor
recta e admirável, executando 
o seu Grupo Musical mar
chas alegres e populares.

É com o maior prazer que 
«A Província» aponta estes 
factos, tanto mais que, saída 
duma classe tão pobre, não 
regateou a sua colaboração, 
antes a deu franca e decidi
damente, ao passo que outras 
classes, com maiores possi
bilidades, primaram pela sua 
ausência.

Os nossos parabéns, por
tanto, pela sua atitude e o 
nosso aplauso -incondicional 
pela maneira comova Marcha 
dos Pescadores se distinguiu 
nas Festas  Populares de 
S. Pedro.

com pete o aperfeiçoam entQ , ”o li
m ar das arestas», conservando 
re lig iosam ente  o que vem da o r i 
gem  próp ria  e na tu ra l.

Estava term inada a en trev is ta . 
A proxim ava-se a ho ra  da segunda 
exibição do grupo , e o seu D irec
to r ilu s tre  ia tom ar o seu lugar, 
para m sis um fu lguran te  êxito.

A gradecem os a am abilidade e a 
paciência do Dr. Sousa Gomes em 
nos atende r e escu tar, e pai tim os 
tam bém  a cam inho  da exibição 
que nos esperava e que co n s
titu iu  um dos m aiores prazere  ses- 
p iíitu a is  da nossa vida.

Esta simpática colectivi
dade que, modesta e simples
mente, tanto beneficio espa
lha em Montijo, inaugurou 
a sua sede na rua Cândido 
dos Reis por ocasião das 
Festas de S. Pedro. Foi 
mais um número do pro
grama, sem estar anunciado, 
mas que muito valor teve 
para os que desejam a Cul
tura Popular com sinceri
dade.

Pelas 22 horas do dia j o  
ali comparecemos para esse 
f im.  Recebemos o convite 
verbal e logo nos aprontámos 
para o acto solene e signifi
cativo.

O Presidente da Câmara, 
sr. José da Silva Leite, 
também ali compareceu para 
essa inauguração, cortando 
a fita simbólica da entrada.

A  cerimónia foi igual
mente simples. Cortada a 
fita , toda a assistência pene
trou na sala principal. O 
presidente da Assembleia 
Geral da instituição, sr. 
professor Margalho Pinto, 
saúdou os presentes num 
improviso excelente, dizendo 
das finalidades do Ateneu e 
do bem que ele proporciona. 
Aproveitando o momento, 
solicitou do sr. presidente da 
Câmara o auxilio of icial de 
que a colectividade tanto ne
cessita, apontando as vanta
gens educativas da sua actua
ção em Montijo.

O sr. Humberto de Sousa, 
presidente da Comissão das 
Festas de S. Pedro, felicitou  
o Ateneu pela inauguração 
da sede e agradeceu o apoio 
e a ajuda que sempre tem 
recebido dos seus dirigentes.

Por fim, o sr. Presidente 
da Câmara, em breves pala
vras, felicitou igualmente a 
colectividade e pro me teu 
prestar ao Ateneu todo o

de Saudade
N o  p a s s a d o  d ia  26 d e  J u n h o , 

t iv e m o s  a  l io n r a  d e  a c o m p a 
n h a r  a  C o m is s ã o  d a s  F e s ta s  
d e  S. P e d ro ,  a o  C e m ité r io  
d e s t a  V ila , n a  h o m e n a g e m  
s im p le s ,  d e s p r e te n c io s a  e  h a 
b i t u a l ,  à q u e le  q u e  e m  v id a  fo i 
u m  d o s  e le m e n to s  d a  r e f e r id a  
C o m is s ã o . R e fe r im o - n o s  a  J o a 
q u im  E l i s iá r io  M o re ira .

F o i u m a  h o m e n a g e m , c o m o  
a c im a  r e f e r im o s ,  s im p le s ,  ta l  
q u a l  fo i  e m  v id a  J o a q u im  M o
r e i r a ,  c o n s t a n d o  e m  d e p o s i t a r ,  
n a  p e d r a  f r i a  d e  m á r m o r e ,  q u e  
c o b re , e n c im a d a  p o r  u m a  l in d a  
im a g e m  d e  S. P e d r o ,  a  s u a  d e r 
r a d e i r a  m o r a d a ,  u m  l in d o  r a m o  
d e  f lo r e s .  P o r  is s o  m e s m o  c a 
lo u  b e rn  f u n d o  e m  n o s s o  c o r a 
ç ã o , o  g e s to  n o b r e  d a  C o m is s ã o .

N in g u é m  no»  p e d iu  p a r a  q u e  
e s c r e v ê s s e m o s  e s t a s  l i n h a s  e 
m u i to  p o s s iv e lm e n te  a  C o m is 
s ã o  q u e r e r á  q u e  e s t a  h o m e n a 
g e m  f iq u e  n o  o lv id o ,  t ã o  m o -

auxilio possível, a fim  de 
que melhor possa cumprir a 
sua nobre e sublime missão.

Em seguida, procedeu se à 
inauguração da Exposição 
de Fotografia e Aguarela, 
numa sala lateral. Eram 
perto de jo  trabalhos d? 
consagrados artistas amado
res de fotografia. Os seus 
nomes são : Alfredo de O li
veira, Chagas dos Santos, 
Eduardo S e n a , ■ Augusto 
Cabrita, e Manuel Mascare- 
nhas, do Barreiro; António 
Paixão e Júlio D inisf de 
Alm ada ; e José Ventura, 
de Lisboa. A  pintura estava 
representada por José Antó
nio Marques, com aguarelas 
montijenses, e F e r n a n d o  
Sousa Castro, ambos de 
Lisboa, num total de iç  
quadros.

*A Provincia» regozija-se 
pelo progresso da simpática 
instituição e jelicita  o Ate
neu pela nova sede e pelo 
êxito da Exposição.

E, como por várias vezes 
temos afirmado, continua
mos oferecendo as cclunas 
do nosso semanário e a 
nossa solidariedade p a r a  
que esse progresso seja cada 
dia maior, para bem da Cul
tura Popular tão necessária 
e útil.

E  isto dizemos com a firme 
sinceridade dum jornal que 
pugna justamente pelos mes
mos fins.

MOtDflS ANTIGAS
Em cobre, prata ou ouro , 

com pra particu lar. — E . P .

líua A trair. Cândido dos b \ s ,  13 

M O N T I J O

A Marcha dos Pescadores
de Monlijo

Casa de Móveis
DE

Luís M oreira da Silva
------ G erên c ia  d e -------
Francisco Campos

Apresenta um grande e variado 
sortido de Mobílias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis atis melhores preços.

tua do H o s p i t a l ,  16 — Montijo

d e s to s  s ã o  s e u s  a c t i v o s  
e le m e n to s ;  se  a s s im  è , q u e  n o s  
d e s c u lp e m , m a s  é n o s s a  i n t e n 
ç ã o  r e f e r i r m o s  e s te  g e s to ,  p o r 
q u a n to  e le  d e n u n c ia  u m  e s p í 
r i to  d e  s o la r ie d a d e  q u e  n e m  a 
m o r te  p o d e  d e s t r u i r .

É  c o m  h o m e n s  d e s t e  ja e z  
q u e  se  c o n s e g u e  a q u i lo  q u e  se  
te m  v is to  e m  M o n tijo  e  q u e  se  
c h a m a  F e s ta s  d e  S . P e d r o .

B em  h a ja m , a m ig o s ,  p o r  e s ta  
m a g n íf ic a  l iç ã o !

Artur Lucas

F n ilir
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A G E N D A  

E L E G A N T E

A n iv e rs á r io s
J U N H O

— Dia 9, o S r. José R ibeiro  Vin
tém, categorizado elem ento da 
«Orquestra E ldorado» e nosso p re 
zado assinan te .

— Dia 9, o m enino  José Joaquim  
Pialgata V ictor, filho  do nosso 
assinante S r. José M aria V ictor 
Jor.

— Dia 10, o S r. V ictor de Matos 
Brito Costa, filho  do nosso esti
mado assinante em Pegões, S r. 
José de B rito .

— Dia 18, o m enino  Elisiário  
Quinteiro C arvalho, filho  do nosso 
redactor desportivo  E lisiário  Jo a 
quim C arvalho.

— Dia 20 a S r.a D. F ernanda 
Silva V entura  P in to , esposa do 
nosso velho am igo e conceituado 
industrial de cortiças, S r. Eusébio 
Mendes P in to .

— Dia 20, o S r. Ju s tin ian o  A n
tónio Gouveia, ilu s tre  P rovedor 
da Santa Casa da M isericórdia de 
Montijo e nosso dedicado assi
nante.

— Dia 21, o m enino M ário A u
gusto Salgado R ibeiro , filho do 
nosso assinante S r. S érg io  Caria 
Ribeiro.

— Dia 23, o S r. R icardo R ai
mundo da Silva, nosso prezado 
assinante em Portalegre .

— Dia 26, o S r. E liseu  Fernandes 
da Silva Dias.

— Dia 27, a Sr." D. M aria da 
Luz Perpétua  de A lm eida, nossa 
dedicada assinante.

— Dia 28, a S r.a D. Jú lia  L eonor 
Tavares, nossa estim ada assinante 
em Portalegre .

— Dia 20, o S r. A ntónio  João 
Torm enta F r a d e ,  sob rinho  do 
nosso prezado assinan te  Sr. A n
tónio Azevedo de O liveira  F rade .

J U L H O
— Dia 1, o m enino Jú lio  M anuel 

da Costa F ernandes, filho  do nosso 
assinante Sr. A lvaro José V intém  
Fernandes.

— Dia 2, a Sr." D. B envinda 
Cardoso dos Santos, filha do nosso 
assinante S r. Jú lio  José dos S antos.

— Dia 4, a S r.a D. L eandra B ap
tista, esposa do nosso prezado assi
nante Sr. Cândido Ceia Alves Bap
tista.

— Dia 4, a m enina A driana de 
Sousa Aragão, afilhada do nosso 
assinante Sr. Uvel Supias de Castro.

— Dia 7, o nosso jovem  assi
nante, m enino João Diogo da Vei
ga Santana.

— Dia 8 , a gen til m en ina E tel- • 
vina Alves O liveira, filha do nosso 
dedicado assinan te  Sr. Joaquim  A. 
de Oliveira.

— Dia 10, o F u rr ie l S r. José A n
tónio Caria em serviço  na 2.a G.a 
Batalhão Vasco da Gama, na India 
Portuguesa. P or nosso in term édio  
aproveita sua ex trem osa  mãe para 
o saudar carinhosam ente .

— Dia 11, o S r. A ntón io  M anuel 
Sousa Silva G ervásio, neto  do 
nosso prezado assinan te  S r. F e r
nando da Silva M anhoso,

— Dia 11, o m enino  José An
tónio Baptista Gouveia, filho  da 
Sr.a D. Maria L eonor Costa Alves 
Baptista e de nosso assinan te  S r. 
•losé Luís Gouveia Jo r.

— Dia 12, a m enina M aria C ris
tina B ernardo de Sousa, filha do 
nosso estim ado assinan te  S r. José 
António de Sousa.

— Dia 17, a m enina A nabela da 
"i)va F erre ira , gen til filh inha  do 
nosso prezado assinan te  em O eiras, 
Sr. Otelo H igino F erre ira .

V i s i f a
E ste v e  n e s t a  v i l a ,  a c o m p a 

n h a d o  d e  s u a  E x .m» E s p o s a  e 
v is i ta  a  s u a  f i lh a  S r.a D. 

M aria  T e re z a  M ilh e iro  S id ó n io  
e seu  m a r id o ,  o  S r .  T e n e n te  
(-o ro n e l J o ã o  M á r io  P r a z e r e s  
•Milheiro, c o m a n d a n te  m i l i t a r  
e 1’r c s id e n te  d a  C â m a ra  M un i- 
e ip i l  d e  P e n a m a c o r ,  n o s s o  
p re z a d o  a s s in a n te .

P a r a b é n s
Dia 12-7-1956

J o s é  d e  S o u s a  M a r f i n s
Sua E s p o s a  e f i lh a s ,  d e s e ja m  

® se u  q u e r id o  m a r id o  e p a i  a s  
jn e lh o re s  v e n t u r a s  p e lo  s e u  
a tn v e r s à r io  d e s t a  d a ta .

M  O  N J O i  A G E N D A  i
1  1  
1 U T I L I T Á R I A  |

«A P rov incia»  — N.° 70 - 12/7/956

Mário G u e rre iro , Limitada
P o r escritu ra  de 19 de Ju lh o  de 

1941, lav rada  a fls. 93 v. e seg u in 
tes do respectivo  liv ro  N.e 283, do 
C artório  N otarial de M ontijo , e n 
tre  M ário G uerreiro , A polino M ar
tin s, e A rtu r R osa, foi constitu ída  
um a Sociedade C om ercial p o r  
cotas de responsabilidade lim itada, 
será regida pelas cláusulas e con
dições constan tes dos artigos se 
gu in tes  :

1.° — A sociedade adopta a f i r ma  
«M ário G uerre iro , L im itada» e 
fica com a sua sede e estabeleci
m ento  na vila de M ontijo, na Rua 
José  Joaquim  M arques.

2 .° — O seu objecto é o com ércio 
da com pra e venda e fabricação 
de cortiças e seus derivados, e 
qu a lquer ou tro  ram o de negócio 
que resolvam  exp lo rar e que não 
dependa de autorização especial.

3.° — A sua duração  é p o r tem po 
indeterm inado  e para todos os 
efeitos o seu começo contar-se-á  
desde a data de hoje.

4.“ — O capita l social é a quan tia  
.de 30.000$00, d iv id ida em 3 quotas 
de valo r igual ou seja a quan tia  de 
10 .000$00 po r cada sócio, im p o r
tâncias in teg ra lm en te  realizadas 
em d inhe iro  e que deram  en trada 
no cofre social.

5.° — A cessão de quotas fica 
dependen te  do consen tim ento  da 
sociedade, à qual é, em todo o 
caso, reservado  o d ireito  de p refe
rênc ia . O sócio que qu ise r ceder 
a sua quota , assim  o com unicará à 
sociedade ou a um dos geren tes, 
decla rando-lhe  o nom e do a d q u i
ren te  e o preço que lhe é oferecido. 
Os geren tes, d en tro  de 8 dias, con
vocarão a assem bleia dos sócios e 
estes resolverão se a sociedade 
consen te  o u  não na cessão, e, no 
caso afirm ativo, se deve ou não 
op tar. Não usando a sociedade do 
d ireito  de p referência  este com pe
tirá  a q u a lquer — dos sócios, e, 
querendo-o  m ais de um , será  a 
quota  d iv id ida — pelos sócios que 
a q u ise rem , conform e to r lega l
m ente possivel.

6 .° — A sociedade será re p re 
sen tada em ju ízo  e fora dele, activa 
e passivam ente, por todos os sócios, 
os quais ficam sendo geren tes , sem 
re tribu ição  e sem caução. Para que 
a sociedade fique obrigada, basta 
sòm ente a assinatura  de um  dos 
sócios ou g e re n te s ;

7.° — Os balanços dar-se-ão em 
31 de D ezem bro de cada ano, e os 
lucros líqu idos apurados, deduzida 
a percen tagem  legal para o fundo 
de re se rv a , enquan to  este não 
estiver realizado ou sem pre que 
for preciso re in teg rá-lo , serão d iv i
didos pelos sócios em partes iguais, 
sem preju ízo  de qualquer ou tra  
deliberação, e d is tribu ídos no fim 
de cada ano social em seguida à 
aprovação dos balanços.

8 .* — As Assem bleias Gerais, a 
terem  lugar, serão convocadas po r 
m eio  de cartas registadas d irig idas 
aos sócios, com 8 dias de an tece
dência .

9.° — No caso de falecim ento de 
um  dos sócios, os seus herdeiros 
exercerão  em com um  os d ire itos 
do sócio falecido, enquanto  a quota 
social es tiver ind iv isa .

10.° — Fica pro ib ido  aos sócios, 
associarem -se com outros em socie
dades de qu a lq u e r natureza, sem

au to rização , po r e s c r i t o ,  desta 
sociedade.

11.®— Em  todo o om isso digo o 
m ais que  fica om isso regu larão  as 
disposições das leis em v igor e 
ainda  as deliberações tom adas em 
reun ião  de sócios.

M ontijo, 25 de Maio de 1956.
O  a judan te  de cartó rio , 

(M anuel C ipriano  Rocl. Futre)

A JP rovíncia»  — N.° 70 - 12/7/1956

M á r io  Guerreiro,
Limitada

P or esc ritu ra  de 24 de Agosto 
de 1946, lavrada afls. 50 e seg u in 
tes do respectivo  liv ro  n.° 328, do 
C artó rio  N otarial de M ontijo, foi 
a lte rado  os artigos digo M ontijo, 
foram  alterados os artigos 6.° e
10.° do respectivo  pacto social da 
firm a «MARIO GUERREIRO, L I
M ITADA», os quais ficaram  a te r 
a segu in te  redacção:

6.°
A sociedade será rep resen tad a  

em Ju ízo  e fora dele, activa e pas
sivam ente, po r todos os sócios, os 
quais ficam  sendo g e ren tes , sem 
re trib u ição  e sem caução. P ara  
que  a sociedade se considere  o b ri
gada, é con tudo  necessária  a assi
n a tu ra  em con jun to  de dois ge
re n te s ;

§ único
Não poderá a sociedade em caso 

algum  ser obrigada em le tras de 
favor, abonações, fianças, avales e 
ou tro s  actos ou docum entos estra
nhos aos negócios sociais;

10.»
N enhum  sócio poderá, sem au to 

rização por escrito  da sociedade, 
ind iv idua lm en te , associado com 
ou trem  ou por in terposta  pessoa, 
ex e rce r com ércio  ou  in d ú s tr ia  
igual oii sem elhante  aos que a 
soc itdade  exp lore .

M ontijo, 25 de Maio de 1956.

O a judan te  do cartório , 

(M anuel C ipriano R od . Futre)

Que não falte na sua 
mesa o café de

«fl J fl ¥ fl N t  Z fl**

R u a  d o  A r s e n a l ,  1 0 2  

T e l e f .  2 2 7 2 2

Enviam-se encomendas 
=  para a província =j

S A N F E R ,  L DA
SEDE Illl ARMAZÉNS

LISBOA, Rua dc S. Julião, 41-1.° j||j fllOílílJQ, Rua da Bela Yiita
AEROMOTOR SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone -  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, T R IT U R A Ç Ã O  de alimen
tos para gados

RICINO B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

Concurso 
Hora Feliz
d a  O u r iv e r s a r i a  e  R e lo jo a r ia  
C o n t r a m e s t r e ,  p r a ç a  1.* d e  
M aio , e m  M o n t i jo :

— N o d ia  28 d o  m ê s  p a s s a d o  
d e s la c r o u - s e  o r e ló g io  d e s te  
C o n c u r s o ,  n a  n o s s a  s e d e .
O r e ló g io  p a r a r a  n a s  22 horas 
e 25 minutos.

O c u p ã o  p r e m ia d o ,  m a is  
p ró x im o  d e s t a  h o r a ,  p e r t e n c ia  
à  s r . ” D. B e a tr iz  G a s p a r ,  r e s i 
d e n te  n a  r u a  D r. M a n u e l d a  
C ru z  — 49 — M o n tijo .

— N o d ia  5 d o  c o r r e n te ,  o  
r e ló g io  m a r c a v a  ;

16 horas e 36 minutos.
O c u p ã o  p r e m ia d o  p e r t e n 

c ia  à  sr.*  D. J u v e l in a  C o r re ia ,  
m o r a d o r a  n a  r u a  J o a q u im  d e  
A lm e id a ,  5 2 — M o n tijo , p o r  s e r  
o m a is  p r ó x i m o  d a q u e la  h o r a  
(16 e 29).

A in d a  p o d e  in s c r e v e r -  se  n o  
C O N C U R SO  H O R A  F E L IZ  !

1
N9B

fa r m á c ia s de Se rviço

5." - f e i r a ,  12 — M o d e r n a
6." - f e i r a ,  13 — D i o g o
S á b a d o ,  14 — G i r a l d e s
D om ingo, 15 — M o n t e p i o
2." - f e i r a ,  16 — M o d e r n a
3.a - f e i r a ,  17 — D i o g o
4." - f e i r a ,  18 — G i r a l d e s

D E S A S T R E S
N o d ia  3 d o  c o r r e n te ,  p e la s

2 e 30, p e r t o  d o  A p e a d e iro  d e  
S a r i lh o s ,  a  c a m io n e ta  d a  c a r 
r e i r a ,  c o n d u z id a  p o r  A rm a n d o  
d a  L u z  C o s ta ,  a t r o p e lo u  o s  
m e n o r e s  J o s é  A n a s tá c io  P ra -  
te s ,  d e  19 a n o s ,  n a t u r a l  d e  C a 
b e ç ã o  e r e s id e n te  n o  A fo n s e iro  
e J o s é  M a r t in s  C o r r e ia  d e  16 
a n o s ,  n a t u r a l  d e  L o u lè , e t a m 
b é m  r e s id e n te  n o  m e s m o  s í t io .

O p r im e i r o ,  q u e  s e g u ia  n u m a  
b ic ic le ta ,  t e v e  m o r te  im e d ia t a ;  
e o  s e g u n d o  f i c o u  m u i to  m a l 
t r a t a d o ,  te n d o  s id o  in t e r n a d o  
n o  n o s s o  h o s p i ta l .

O  m o t o r i s t a  fo i e n v ia d o  a  
ju iz o .

— N o m e s m o  d ia ,  p e la s  17 
e 30, n a  J a r d i a ,  h o u v e  u m  c h o 
q u e  e n t r e  u m a  f u r g o n e ta ,  c o n 
d u z id a  p o r  A r tu r  F e r r e i r a ,  d e  
V ila  F r a n c a ,  e  u m a  m o to  c o n 
d u z id a  p o r  C a s im iro  d e  O li
v e i r a  F u lg ê n c io ,  d o  P in h a l  
N o v o .

E s te  f ic o u  m u i to  f e r id o  e , 
d e p o is  d e  t r a t a d o  n o  n o s s o  
h o s p i ta l ,  r e c o lh e u  a  c a sa .

A P o l íc ia  d e  V ia ç ã o  e T r â n 
s i to  to m o u  c o n ta  d a s  d u a s  
o c o r r ê n c ia s .

L U T U O S A
No dia 28 de Ju n h o  faleceu, nesta 

vila, o sr. José R odrigues, casado 
com asr.*  D. Felicidade R odrigues, 
ind u s tria l de padaria , na tu ra l de 
C arragosela e res iden te  em M on
tijo  há m uitos anos.

E ra pai do sr. José R odrigues 
Jú n io r, das sr.*s D. D em etília Ro
drigues, Celeste R odrigues, A lber- 
tina R odrigues, Piedade R odrigues 
e Maria T ereza R odrigues, e sogro 
dos s rs . T ertu liano  R odrigues e 
José M arques.

O ex tin to , nosso estim ado assi
nan te , deixou  profunda saudade em 
quantos o conheciam  e com ele 
privavam .

A toda a fam ília de lu to  as nossas 
sentidas condolências.

Pedem -nos o publicação do 

seguinte c o m u n ic a d o :
C o m o  j à  v a i  s e n d o  t r a d ic io 

n a l ,  u m  p e q u e n o  g r u p o  de 
s ó c io s  d a  B a n d a  D e m o c rá t ic a
2 d e  J a n e i r o  c o m e m o ra  n o  d ia  
17 d o  c o r r e n te  o  33.° a n iv e r s á 
r io  d a  p o s s e  d o  M a e s tro  A m a 
d e u  d e  M o u ra  S to f fe l  d a  R e 
g ê n c ia  d a  B a n d a ,  n a  q u a l  
d u r a n t e  28 a n o s  r e a l i z o u  u m a  
O b ra  n o tá v e l  d e  r e g e n t e  e 
a m ig o .

N e ssa  c o m e m o r a ç ã o ,  q u e ,  
c o m o  s e m p r e ,  t e r á  c a r á c t e r  
ín t im o ,  a  r e c o r d a ç ã o  d o  f a e to  
d e c o r r e r á  e n t r e  o  m a io r  r e g o 
z ijo  p e lo  p r o g r e s s o  d a  c o le c 
t i v id a d e  e  a  m a i s  e n tu s iá s t i c a  
a d m i r a ç ã o  p e lo  a c t u a l  R e
g e n te .

Boletim Religioso 
Culto Católico

MISSAS
5.*-feira — às 9 e 10 horas,
6.*-feira — às 8,30 e 9 horas. 
Sábado — às g e 10 horas. 
D om ingo — às 8, 9, 10 e 11,30

horas (A talaia) — 11,30 e 18.

Espectáculos
CIN E P O P U L A R

5.a feira, 12; «A m or P ro ib ido»  
com «Os Papás vão Casar».

Sábado, 14; A deliciosa com édia 
«As D iab ru ras de Jane».

D om ingo, 15; Um dos últim o* 
grandes sucessos em C inem ascópio 
«A Mão E sq u erd a  de Deus».

2.* feira, 16 ; Um excepcional 
program a duplo  «E ntre  a Vida e a 
M orte» com «Flor«sta em Chamas».
CINEMA 1.° DEZEM BRO

Sábado, 14; (P ara  18 anos) O 
film e  de te r ro r  «O T estam en to  do 
Médico e do M onstro» e a en g ra 
çada com édia com o p ican te  francês 
«Clochem erle». .

D om ingo, 15 ; (Para 13 anos) O 
film e  co lo rido  com C o rn n e l W ilde 
e Y vonne Sanson «A E stre la  do 
O riente» e a inda  lindos com ple
m entos.

2.’ feira, 16; (P ara  18 anos) O 
film e  de a v e n t u r a s  singu lares 
«Simba», um  dram a que foca a 
terríve l seita  dos M aus-M aus,

4.a feira, 18; Um d eslu m b ra 
m ento  para  os olhos, film ado em 
Ecran P anorâm ico  e em luxuoso 
colorido «Escrava e R ainha», e 
ainda o Jo rn a l de A ctualidades e 
outros lindos com plem entos.

Vendem-se
— PR A N C H A  c o m p le ta  p a r a  

e s p r e m e r  b a g a ç o  d e  U v a . In 
fo r m a  F. R o sa  & I r m ã o ,  L d ,3 
M o n tijo .

—  M O TO  -  A. J .  S. e s ta d o  
im p e c á v e l  — n e s ta  R e d a c ç ã o  
se  i a f o r m a .

— C om pram -se, vendem -se e tro 
cam -se m óveis usados, tam bém  se 
vendem  portas e janelas en v id ra 
çadas.

Neste estabelecim ento  só se tra ta  
com seriedade. A ntigo arm azém  
na Rua Jo aq u im  de A lm eida, 53.

Perdeu-se
MEIA LIBRA  d e  c a v a l in h o ,  co n : 
a r o .n o t r a j e c t o r u a P a ç ô  V ieis 
a o  m e r c a d o  M u n ic ip a l .  P e d e - st- 
a q u e m  a  e n c o n t r o u  o  f a v o r  
d e  e n t r e g a r  n a  r u a  P a ç ô  V ieb  
27.

Precisa-se
— QUINTA ou FA ZEN DA , m o

rada, com casa para habitação, 
afastada o m áxim o 15 K m . de Mon
tijo.

Recebem*se propostas na redac
ção deste jo rn a l.

Vai viajar?
— N ão  se  e s q u e ç a  d e  l e v a r  a  

s u a  a p ó lic e  d e  S e g u ro  c o n t r a  
« A c id e n te s  P e s s o a is »

S e a in d a  n ã o  p o s s n i  u m a  
a p ó l i c e  c o n t r a  A c id e n te s  P e s 
s o a is ,  p e ç a  j à  o  f o lh e to  e x p l i 
c a tiv o , g r á t i s ,  a o  A g e n te  d a  
C .a d e  S e g u r o s  «IM P É R IO » 

FERNANDO A. C. PED RO SO  
— T e le f . 024059 — ALH O S V E 
DROS.

(S ò  e n v ia m o s  p a r a  o s  c o n 
c e lh o s  l im ítro fe s ) .
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A cobiça de mandar
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

os sentidos, deixando-os 
presos de singular entu
siasmo.

É então que se opera na 
vida e nos hábitos do novo 
empossado uma total trans
formação.

A  camaradagem começa 
a ser perigosa porque pode 
estragar o respeito que todo 
o chefe tem de exigir dos 
seus subordinados. O exem
plo vem de cima e esse 
exemplo será tanto mais de 
apreciar quanto mais rígida 
fôr a compostura entre diri
gentes e dirigidos.

A  nova posição reclama 
deveres e ele aí está, o 
novo chefe, para deles se 
desempenhar com a argúcia 
e confiança que nele depo
sitaram.

Os locais habitualmente 
frequentados por si e pelos 
antigos colegas tornam-se 
depressa mesquinhos, ridí
culos, ba ais. Há que pro
curar outros, onde o con
vívio seja mais selecto, 
q uiçá aristocrático. Mas para 
esses novos centros de reu
nião, espécie de tertúlias, 
aliás tão restritas e tão 
solenes no nosso meio, há 
que possuir certos conheci
mentos consoante a Arte 
aí predominante. E então, 
como a ignorância é a ma
drinha da ousadia, vá de 
arranjar relações influentes, 
capazes de o recomendar e 
de o apresentar no novo 
palco da sua vaidade.

E o homem muda de am
biente, muda de gostos e 
muda de vida também. É 
curioso observar que o ho
mem habitua-se a tudo, até 
a esmolar favores. O que é 
preciso, afinal, é que as apa
rências salvem tudo ou 
tudo confundam porque elas 
valem às vezes mais do que 
a própria realidade, sobre
tudo quando esta realidade 
enferma de valor.

E o homem vai adqui
rindo, a pouco e pouco, a 
consciência da sua nova 
posição, ao passo que rapi
damente esquece o passado 
humilde donde proveio. Da
qui resulta este paradoxo 
bastante curioso e digno de 
ser revelado, quaiido se con
fronta a origem de certas 
situações pessoais: o ho
mem ganha em arrogância 
o que vai perdendo em mo
déstia; vence em astúcia 
o que perde em cavalhei
rismo.

O mal não está, eviden
temente, nas novas respon
sabilidades contraídas ou 
nos deveres que daí resul
tam, mas tão sòmente na 
maneira como esses indiví
duos actuam. A  circunstân
cia de se ser ríspido, severo, 
exigente, em suma, não 
invalida ou ofusca a condi
ção de chefe. Simplesmente, 
há maneiras de mandar e 
orientar e nem todos os 
indivíduos estão à altura, 
infelizmente, de as saber 
compreender e interpretar.

O homem verdadeira
mente superior quase que 
esquece essa superioridade 
e vá de manter relações 
com os seus subordinados 
numa base em que entra 
muito o sentido psicológico

do indivíduo. O tratamento 
nas relações com o pessoal 
— eis a pedra de toque do 
autêntico chefe.

Não se vai exigir do indi
víduo atormentado pela dor 
dum ente perdido ou in
comodado de saúde o mes
mo que a outro qne foi pre
miado, por exemplo, com a 
lotaria da Santa Casa da

Por

Á L V A R O  PERE I RA

Misericórdia. Há que dis
tinguir situações, possibili
dades, aspirações legítimas, 
etc. . .

É para essa precariedade 
de compreensão, porém, que 
os nossos olhos se fixam 
quando deparam com um 
desses seres desprovidos de 
sensibilidade e de valor.

Mas nem todos estão à 
altura de compreender cer
tas verdades elementares. 
Uns, por falta de recursos 
naturais ; outros, por excesso 
de autoridade que lhes veda 
por completo o senso prá
tico, mas necessário, de sa
ber auscultar o semelhante 
que trabalha.

Neste mar de vaidades 
que é a vida, afinal, temos 
constatado a veracidade da
quele provérbio bem portu
guês, que define : «Se que
res conhecer o vilão mete- 
-lhe a vara do mando na 
mão». Com efeito, enquanto 
dum lado temos tido a honra 
de estreitar relações com 
algumas das personalidades 
mais ilustres da vida da 
Nação e que se revelam 
grandes peio seu saber e 
generosos pela sua bondade,
—  predicados essenciais do

verdadeiro Chefe ; por outro 
lado, temos visto a onda de 
pequenos seres, irrequietos, 
buliçosos, desesperados de 
trepar, como a hera, o muro 
da sua hierarquia, numa 
ascensão que leva ostensi
vamente a marca do encosto, 
da subserviência, da própria 
traição até ; e essa ânsia, 
esse desaforo, tem levado, 
continua a levar, afinal, 
porque isto é de todas as 
épocas, muita gente a posi
ções de chefia para que real
mente não estava prepa
rada, sequer domesticada.

Há quem desconheça ou 
esqueça que o empregado 
não é um número catalo
gado no arquivo do pessoal, 
só à espera do ordenado ao 
fim do mês. Ele é alguma 
coisa mais do que isso. Re
presenta o esforço e a dedi
cação em que assenta toda 
a estrutura de qualquer 
empreendimento social.

Um chefe que se recuse 
a reconhecer os direitos dos 
seus subordinados é homem 
condenado a fracassar, não 
pela negligência ou indife
rença manifestadas no âm
bito das suas prerrogativas; 
m as principalmente pela 
situação anómala, arbitrá
ria, que vai criando à sua 
roda, onde o sentido de 
equidade e de premiar anda 
totalmente arredio.

O homem precisa de um 
pouco de estímulo. Neces
sita sobretudo de se sentir 
compreendido, quiçá esti
mado. Poderá não ser tudo 
na vida profissional, mas, 
decididamente, é o melhor 
caminho para olhar com 
confiança o futuro e sentir 
a tão desejada alegria no 
trabalho.

|  Bíbliofecos, o Páblico e o Cultura»

Os ficheiros, os «01 ários e as 
Leituras

( C o n t i n u a ç ã o  da p r i m e i r a  p á g i n a )

Se uma biblioteca apenas 
está aberta de dia é óbvio 
que a esmagadora maioria 
dos operários, dos empre
gados e das várias outras 
camadas sociais as não pode 

| consultar, e que qualquer
1 comerciante ou industrial o 

poderá fazer apenas com 
prejuizo para a sua vida 
profissional.

Se as tabernas estão aber
tas de dia e de noite, por
que não hão-de as bibliote
cas ter horário semelhante ? 
Se o vinho dá de comer a 
um milhão de portugueses, 
as bibliotecas poderão dar 
saber e cultura a todos eles.

Verificou também Victor 
de Sá que a maior procura 
na Biblioteca Pública de 
Braga —  e continuamos a 
estar certos de que em 
qualquer outra 0 facto se 
repete —  foi dos periódicos 
infantis. É triste verificá-lo, 
não só porque a preferência 
vai desde a juventude à 
adolescência, como princi
palmente porque, a despeito 
de uma censura existente, 
estas publicações são mais 
condenáveis do que aceitá
veis.

Conviria que a mocidade 
fosse induzida na procura de 
leituras que a instruíssem e 
cultivassem, e não seria di
fícil criar em cada biblioteca 
um departamento destinado 
a esse fim, nomeando alguém 
competente queaconselhasse 
os jovens e as crianças 
quanto às boas e fecundas
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O Sr. Cunha e a D .  Empenhoca
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

-se, e toda se desfaz em 
amavios de encosto, em efer- 
vescências sensuais.

Se não bastar a sua pessoa, 
Vai“uma filha, uma irmã mais 
nova, uma prima em terceira 
mão e quarto grau, uma liró 
fresquinha para aquecer, e o 
caso fica arrumado.

Depois das aproximações 
seguem as pequenas lem
branças, as recordações di
plomáticas, os «toques» in
s i s t e n t e s ,  para que não 
esqueça e não arrefeça, para 
que se decida favoravelmente 
a pretensão.

Se o caso é desesperado, 
periclitante, entra o casal em 
conjunto nas operações.
) E nessa altura, o Sr. Cunha 
por um lado e a D .  Empe
nhoca pelo outro, é um ata
que tão cerrado, tão asfi
xiante que o Visado camba
leia, estorce-se, e tomba por 
fim vencido.

E este casai goza de pror- 
rogativas extraordi nári as:  
sobe escadaslivremente, en
tra nos palácios mais ina
cessíveis, penetra nos salões 
à sua vontade, fura, refura,

perfura, e, com salamaleques 
e reverências, introduz-se e 
lamuria-se e choraminga e 
obtém o fim almejado.

Os que têm razão e di
reito, os que têm a lei por 
sua banda, os que têm com
petência, ficam preteridos e 
aparvalhados, sem saberem 
explicar como se deu o fe
nómeno, a tratantada, a re
finada pouca Vergonha; mas 
já de nada lhes Vale a la
mentação, p o r q u e  o Sr. 
Cunha e a D .  Empenhoca 
triunfaram em toda a linha e 
cortaram a retirada sem ape
lação, nem agravo!

E se os prejudicados tei
marem, se persistirem na 
idiotice de confiar em re
cursos, o casal desenvolve 
as últimas arteiríces e habi
lidades, ataca furiosamente 
com toda a estratégia, lança 
mão dos últimos cartuchos, 
e os adversários são mais 
uma V ez  v e n c i d o s  na 
luta inglória.

Eis porque o escritório 
tem uma vasta clientela.

Eis porque já não chegam 
as máquinas de escrever

e as dactilógrafas loiras.
É um corripio sem de

tença, escada acima, escada 
abaixo; e poucos, pouquís
simos se gabam de nunca 
subirem ao antro onde se 
manipulam as benesses.

E já sabem que, quem lá 
não subir, não vence, não 
consegue, não alcança o que 
pretendia para sua conve
niência, por seu direito.

E o pior é que o casal 
prolifera, tem uma descen
dência formidável, espalha 
raízes por toda a orgânica, 
e não há probabilidades de 
que a raça se extinga!

O Sr. Cunha e a D .  Em
penhoca são os símbolos 
duma geração que enche 
casas e barracões, que trepa 
e se agarra, que resiste ao 
tempo e ao D. D. T., que 
aumenta de influência e de 
podério a cada passo.

Temos que o cumprimen
tar afectuosamente se qui
sermos as suas boas graças.

São estas as licoes da 
Vida. ,.

Álvaro Vaienfe

leituras. Se tal ponto de 
vista fosse adoptado, nâo 
teríamos que recear pôr ern 
confronto a cultura dos por
tugueses com a de quaisquer 
outros povos mais evoluí
dos.

Talvez caiba aqui referir 
que muitos jovens de outros 
países frequentemente do
minam várias línguas e têm 
um nível de cultura elevado, 
embora vindos muitas vezes 
de profissões bem modes
tas.

Temos ainda um reparo a 
fazer : que o director de uma 
biblioteca se escusa a pres
tar, pronta e espontanea
mente, declaracões para um 
inquérito que foi reconhecido 
de utilidade pública através 
do apoio dado, não só pelo 
órgão da Comissão da União 
Nacional como ainda pelo 
ilustre presidente da Câmara 
Municipal, sem falar já das 
outras altas personalidades 
que, mais compreensivas, 
lhe deram todo o apoio e 
colaboração. Felizmente que 
se constata deste modo que, 
a grande maioria das pessoas 
colocadas em lugares de res
ponsabilidade, estão à altura 
delas e sabem cumprir o seu 
dever.

Não vemos em que possa 
um simples director de bi
blioteca ter interesse em es
quivar-se a responder a per
guntas de interesse público 
que poderiam favorecer o 
próprio estabelecimento que 
dirige. Antes, talvez, pelo 
contrário, encontrasse nesse 
facto uma oportunidade para 
chamar a atenção do público 
para os problemas que, por
ventura, o possam afligir.

O livro de Victor de Sá 
publica ainda o título das 
obras requisitadas num dia 
de maior movimento. Seria 
curioso citá-los, nas tornar- 
-se-ia fastidioso e ocuparia 
muito espaço. Aconselhamos 
todavia, uma consulta ao 
volume porque uma medita
ção sobre o assunto será de 
grande proveito.

José dos Saníos Marques

Organizações ES 
Progresso

a g e n c ia  p u b i i c s t á b i a

A presen ta  sem analm ente, no 
C lube R adiofónico de Portu
gal, todas as 3.as feiras e sába
dos, respectivam ente às 13 e 
às 22 e 15 horas o  p r o g ra m a  

radiofónico

R E V I S T A  D ESPO RTIVA
15 m inutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
P rodução associada de.' Fer
n ando  de Sousa, F ernando  de 
Lacerda e V eríssim o Alves. 
B revem ente n o v o s  progra
mas e novas ru b ricas . Para 

a sua pub lic idade consulte
O rgan izações Progresso
Av. de Rom a, 207, 3.0 -lÍSlí -° 

L I S B O A
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F e s t a s  P o p u l a r e s  d e  S .  P e d r o
Tem os que fazer a reportagem  

de quan to  se passou d u ran te  os 
sete dias festivos.

É d if íc il! — confessamos.
Km prim eiro  lugar, andám os 

tam bém  na farândola.
Somos riba te janos, som os m on

tijenses, e m al nos ficaria a té se 
não sentíssem os e não vivêssem os 
os m om entos eufóricos que nos 

rodearam  d u ra n te  esses sete dias.
Em segundo lugar, os deveres 

do nosso cargo levaram -nos a p a r
ticipar de rnuitos núm eros do 
program a, — o que nos tiro u  o 
tem po necessário  p ara  tom ar apon
tam entos.

Vamos, pois, fazer esta rep o rta 
gem  de m em ória .

— li d if íc i l!— repetim os.
H averá faltas e deficiências, n a 

tu ra lm en te .
Que no-lasdescu lpem ,atendendo  

às razões que  expom os.
Seguirem os a ordem  do p ro 

gram a, para  m elho r concatenação 
de quanto  se passou :

Dia 27
Ao ro m p er das oito horas, a 

p rim eira  salva de 21 tiros a n u n 
ciou a ab e rtu ra  das Festas.

Pelas 12 horas efectuou-se, na 
Ponte dos V apores, a recepção à 
Im prensa e à R ádio .

E sta visita anual é sem pre m o
tivo para dem onstrações de estim a 
e de cam aradagem  que m uito sen 
sibilizam .

Recebidos os v isitantes no salão 
nobre da C âm ara M unicipal, aí 
lhes foram dadas as boas vindas, 
em nom e da Comissão, pelo nosso 
redactor, sr. José Estêvão da 
Silva C arvalho, e em seguida pelo 
P residen te  da C âm ara, sr. José da 
Silva Leite.

R espondeu-lhes o j o r n a l i s t a  
A rm ando de A guiar, do «D iário 
de Notícias», que agradeceu em 
nome dos jo rn a is  rep resen tados a 
forma carinhosa como a Im prensa 
é sem pre recebida em M ontijo.

Estavam  p resen tes, além do 
«Século», «Jo rnal do Com ércio», 
"D istrito  de Setúbal», «A Voz de 
Palm eia», «D iário d e Lisboa», 

W Rodoviária», «Diário Popular» , 
Casa do R ibatejo», «Gazeta do 
Sul» e «A Província», e «Jornal 
do B arreiro», q u a tro  rep re sen tan 
tes da E m issora Nac. e da Rádio.

Depois dum  aperitivo  no Café 
Portugal, toda a caravana p erco r
reu  as artérias o rnam en tadas e a 
Feira .

E ram  unân im es os elogios à 
form a como tudo se encontrava 
disposto e apresen tado .

M om entos depois, realizava-se o 
alm oço no Salão do 1.“ án d ar da
quele Café.

T om ou a p residência  o sr . P re 
sidente  da C âm ara. Os ou tros co n 
vivas sen taram -se em lugares que  
lhes ind icaram , decorrendo  o re 
pasto com a m aior anim ação e 
cam aradagem .

Aos b rindes usaram  da pa lav ra : 
José Estevão, em nom e da C om is
são ; José Barão, pelo «Século», 
que  enalteceu a s  q u a l i d a d e s  
altru istas do sr. P residen te  da 
Câm ara, em p ro l da Colónia B al
near In fa n til; Carlos Babo, pela 
im prensa se tubalense , que leu  um 
conceituoso d iscurso  acerca da 
m issão do jo rn a lism o ; L uís da 
Costa Santos, pela Casa do R iba
tejo, que fez referências a p ropó- 
sitô  da fu tu ra  P o n te  e das ligaçõeS~>| 
com  a nossa m arg em ; M anuel G i- j 
raldes da Silva, nosso d is tin to  j 
co laborador, e não m enos d is tin to  j 
poeta, que leu  versos de sua au-^l 
to r ia ; o D r. M anuel P aulino  Go- ' 
m es, pela «R epública», que fez o 
elogio da m u lh e r po rtuguesa  e 
saudou a sen h o ra  ali p re s e n te ; o 
D r. Jo rge A ntunes, que ap resen tou  
ao sr. P res iden te  da C âm ara um  
requerim en to  para que se afi
xasse nos Paços do C oncelho um a 
lápide de hom enagem  à Comissão 
das F estas; o nosso D irector, que 
falou para  os jo rn a lis ta s  v is itan tes 
e para eles fez várias considera
ções; o In spec to r Matias, dos C a
m inhos de F e rro  do Sul e S ueste ; 
e po r fim o sr. José da Silva Leite, 
p residen te  da nossa Câm ara, que 
leu  um a in teressan te  alocução, 
cheia de fé nos destinos de M on
tijo .

Todos os oradores foram  ova
cionados pela assistência, te rm i
nando  o alm oço no meio das maio
res m anifestações de carinho  para 
com os nossos hóspedes.

O serviço de mesa foi p rim oroso.
O d iscurso  do sr . P residente da 

C âm ara é transcrito  nou lro  local 
do nosso sem anário , dada :> im por
tância  de que se reveste.

Os jornalistas retiraram  pela 
tarde, tendo um a despedida muito 
afectuosa.

— A 's 19 horas efectuou-se a 
inauguração  oficial das Festas.

Com a presença da Sociedade 
F ilarm ónica l . ° d e  D ezem bro e da 
Banda D em ocrática 2 de Janeiro , 
m uito  povo e im prensa local, o 
sr. P residen te  da Câmara cortou  a 
fita sim bólica, à en trada  *da rua 
C ândido dos Reis, sub indo  aos 
ares m uitas g irândo las de foguetes 
e estrondeando  as aclam ações.

As Bandas percorreram  depois 
os arraiais e a feira, a té ao p rin c í
pio da estrada da P on te  dos Vapo
res, onde se fez a largada dos pom 
bos correios.

A’ noite a A cademia M usical 
U nião e T rabalho , de S arilhos 
G randes, e a B anda D em ocrática
2 de Janeiro , de M ontijo, deram  
seus concertos na P raça da R epú
blica  e no L argo Gomes F re ire  
de A ndrade, ju n to  ao novo M er
cado.

E x ib iu -se  tam bém  o R ancho 
F olclórico  do C artaxo , no  largo 
D r. M anuel da C ruz.

T anto  as Bandas como este R an
cho, foram  e n  t u s  ià s  t i c a  m e n  t e  
aplaudidos.

Dia 28

Pelas 19 horas chegou  a M ontijo 
o G rupo  A rtístico de A m adores do 
Sado, que teve calorosa recepção.

D eram concertos a Sociedade 
Instrução  Musical, da Q u in ta  do 
A njo , a Sociedade Perpétua Azei- 
tonense, e a Sociedade F ilarm ónica 
P alm elense , e x i b i n d o - s e  aquele 
G rupo  A rtístico, após os concertos, 
n o  m esm o largo D r. Marluel da 
C ruz .

T anto  os concertos como a ex i
bição foram m uito  ovacionados 
pela com pacta m ultidão  assistente.

Dia 2 9

A’s 16 horas realizou-se um  con
certo , no coreto da P raça da R epú
b lica , pela Banda da C . U. F ., do 
B arreiro .

A’s 18 horas chegou o G rupo 
Folclórico  de S anta Marta de  P or- 
tuzelo— Viana do Castelo. A recep
ção a este Grupo, da direcção do 
D r. Sousa Gomes, foi p a rticu la r
m en te  notável pela afluência de 
povo e pelo carinho  das m anifes
tações.

V s 20 horas foi a im ponente 
procissão e Bênção dos B arcos, 
ab rilhan tados por aquela B anda e 
pela  1.° de D ezem bro.

Já  de m anhã se realizara na 
M atriz a m issa solene, com in te r
venção do grupo  coral «Stella 
Vitae*, decorrendo todos os actos
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religiosos com a m áxim a ordem  
e grand iosidade .

E a no ite  te rm in o u  com os co n 
certos m usicais das Bandas da 
C. U. F ., l.° de Dezem bro, e Socie
dade M usical Sesim brense, e ainda 
com a prim eira  exibição do Grupo 
de Santa Marta.

A finalizar o dia, itina sessão de 
fogo de artifício .

Dia 3 0
Pelas 13 horas deste dia, efec

tuou-se o trad icional alm oço da 
Classe P i s c a t ó r i a ,  oferecido às 
autoridades, Comissão das Festas, 
Im prensa local, e convidados.

P resid iu  o sr. P residen te  da 
C âm ara, estando  p resen tes todos 
os m em bros da Comissão, e os 
jo rn a is  «Gazeta do Sul», «A P ro 
víncia», e «D istrito  de Setúbal», 
respectivam ente rep resen tados pe
los srs. R ui de M endonça, Á lvaro 
Valente, e José Estêvão de C arva
lho.

A festa decorreu  num  am biente 
de sim plicidade e satisfação, ab ri
lh an tad a  pelo G rupo M usical da 
M archa dos Pescadores.

A a leg ria  daquela gen te  hum ilde 
e boa, dos heróicos traba lhado res 
do m ar, transbordava afectuosa
m ente.

F a la ram : A ugusto Mendes, em 
nom e desses pescadores; H um berto 
de Sousa, pela Comissão de Festas; 
R ui de M endonça, pela «Gazeta do 
Sul»; o nosso d irec to r pelo nosso 
jo rn a l; o reverendo  G onçalves dos 
S an to s ; e, finalm ente, o sr . P re s i
den te  da Câm ara.

Todos os oradores foram  ap lau
didos pela assistência p iscatória 
que, como é háb ito , se sentiam  
enlevados com a sua festa, — sem 
artifícios nem ostentações, mas 
rep leta  de sinceridade.

O alm oço da Classe Piscatória 
fica sem pre inolvidável, po r isso 
mesmo.

A 's 19,30 exib iu-se pela segunda 
vez o G rupo Folclórico de Santa 
M arta.

Foi, então, o m om ento de m elhor 
se o uv ir e se observar.

A exibição constitu iu  um verda
deiro  p razer esp iritual.

Toda ela perfeita, in teressan te , 
p ro fundam ente  popular e p o r tu 
guesa, foi um  autên tico  êxito.

A assistência aplaudiu  frenètica- 
m ente e com toda a ju s tiça .

O seu d irec to r, Dr. Sousa Go
mes, foi v ito riado  e, por vezes, 
como que num a glorificação.

«A Província» , ju n ta  os seus 
aplausos aos dessa assistência c 
endereça ao seu ilu stre  d irec to r p

a todos os com ponentes as mais 
sinceras felicitações.

A’s 21 ho ras chegaram  à P onte 
dos V apores as três Bandas do 
C oncelho de A lm ad a : A cadem ia 
A lm adense, Incrível A lm adense, e 
Sociedade União A rtística Piedense.

4 Recepção calorosa, am iga, im - 
pan te  de co lorido in tensam en te  
fam iliar, ela dem onstrou  mais um a 
vez a estim a que une os povos dos 
dois C oncelhos.

Das jane las  da C âm ara falou o 
nosso d irec to r, para  saudar mais 
um a vez a gen te  am iga de A lm ada 
e rea lçar os sen tim entos dos m on
tijenses para com os am igos alm a- 
denses.

Ao mesmo tem po, no re s tau ran te

«Talhadas» efectuava-se o ja n ta r  
que o «Vespa C lube de Portugal»  
ofereceu à Comissão das Festas, 
«A Província» , en tidades oficiais, e 
Comissão ins taladora do «Vespa 
C lube de M ontijo».

Foi um  ja n ta r  in tim o mas bem  
sign ificativo .

D iscursaram  o sr. O liveira M ar
ques, p residen te  do «Vespa C lube 
de L isboa», que fez um a in te res
san te  prelecção sobre escoterism o, 
e o sr. F rancisco  T obias, pela 
C âm ara M unicipal, que saúdou o 
novo o rganism o desportivo  e a fir
m ou que a C âm ara v iacom  o m aior 
p razer o «Vespa C lube de M ontijo» 
em organização e lhe daria, certa
m ente, m uito  do seu apoio.

E o q u arto  dia das festas te rm i
nou com os concertos m usicais 
pelas Bandas A lm adenses e pela 
ú ltim a ex ib ição  do G rupo Folcló
rico de  Santa M arta.

E sta ú ltim a exibição deu lugar 
a um a despedida afectuosa e a um a 
com ovente cerim ónia.

No m eio de clam orosas ovações, 
a C om issão das Festas colocou no 
estandarte  do G rupo um a fita com e
m orativa da sua v isita  a M ontijo e 
da esplêndida actuação nas Festas 
Populares de S. Pedro .

E foi com in term ináveis aclam a
ções que o G rupo desceu do estrado  
e seguiu por filas de povo que o 
saudava com a m aior te rn u ra  e 
sim patia.

Dia 1 de  J u lh o
Dia cu lm inan te  das fe s ta s!
Logo de m anhã cedo, os «Cabe

çudos e G igantones», coroo em 
todos os dias festivos, percorrem ^ 
as ruas e atordoam  os circunstan tes. 
C hegam  vapores e com boios a 
abarro tar. Os au to -carro s são às 
dezenas! Os autom óveis p a rticu la 
res, às cen tenas!

M ontijo regorg ita !
Pelas 11 horas chegam  os «ves

pistas» de L isboa, Portim ão , Vi]‘ 
F ranca , etc. que foram  esperacWs 
no P o rto  Alto pelos de Montiji

T èm  um a recepção estrondosa .
Dão a volta à vila e são r*;ehi- 

dos na  Câmara M unicipal, onde 
lhes dão 20 «boas vindas* o Sr.
\  -Inãr» vícP-prSÍílCflt^t

e o nosso d irec to r, em nom e de 
«A P rovíncia» .

O s r . O liveira M arques, p re s i
den te  do «Vespa C lube dfe Lisboa», 
faz en trega  dum a placa com em ora
tiva da visita, o que provoca calo’ 
rosas salvas de palm as.

A rrum adas depois as «vespas», 
segu iu -se  um  alm oço volante e 
regional no salãoda «1.® de Dezem 
bro», onde reinou sem p rèa  m elhor 
disposição e o m aio r en tusiasm o.

Cerca das 18,30 p o r en tre  alas 
com pactas de povo, que deu exem 
plo de d iscip lina, acatando, p ro n ta 
m ente as indicações dos poucos 
guardas do P. S. P ., catorze ao 
todo, a quem  foi en tregue  a m a
nutenção da ordem , com eçou o 
desfile do cortejo  de carros alegó
ricos e m archas reg ionais que por 
duas vezes percoreu  as seguintes 
a r té r ia s : avenida de D. Nuno 
A lvares P ereira , p raça  da I 
blica, ruas de A lm iran te  R 
M achado Santos, praça l."d e  
avenida de João de D eus e
5 de O utubro .

A briam  o co rte jo  as «ve! - 
seguindo-se os carros «Círio Nc 
da povoação Alto E stanque; 0, ; 
do U nião A tlético C lube Afon ;os?i- 
rense, com um g ru p o  de at 
Depois sucederam -se os c a rr  
F ábrica  de C erâm ica de h  ’ 
S enhora da A talaia e d o  Kxte 
do Coração de Jesus.

Um grupo  de cam poner 
ceifeiras do lu g ar de S. F ran  
com os seus trajos garridos, p: • 
sou a cantar. L o gosu rg iu  um 
rep resen tando  um a casa do l 
ve, de F rancisco  B andeira, rodeado 
de am endoeiras em for, em v o i t , 
das quais algarv ias de pai; 
m eio cantavam  e dançavam  ; até 
que su rg iu  o carro  da União 
ca tó ria  de M ontijo, com um  bai eo, 
redes, anzóis e pescadores. Acooi- 
panhava-o o rancho  dos pescatí 
locais. A casa G abriel do C a rr 
enviou um carro  represen  
as p rov íncias de Portugal, 
ou tras tantas raparigas ve 
c o m  os trajos do Minh 
A lgarve. T am bém  a Fábrica 
raça ap resen tou  um  ca rro  aí. 
àquela in d ú s tria . O últim o 
era do A teneu P opu lar de Mc 
m uito  bem  o rnam entado  e et;.- 
esta legenda desenhada nu 
c u d o : «Fazei mais do que sou
berdes». Fechavam  o co rtf 
valeiros vestidos à andalu; . 
v ilhanas, um  g ru p o  de cai ■ 
dos ganadeiros Irm ãos O 
A ntónio  Joaqu im  Alves ;
Casa San tos Jorge, B arata e 
e A ntónio  B ranco T e ixe  
C oruche. «Zés P ereiras» , > 
tones» e «cabeçudos» ence 
o in teressan te  corte jo .

O ju r i ,  constitu ído  pelas 
Ju d ite  Rosado e D. M aria 
M arques P e ix inho  e pele 
José da Silva Leite, D r. Jor, 
tunes, M anuel G iraldes da 
R ui de M endonça, Á lvaro V 
José Estêvão de Carvalht 
jo rna lis tas  José B arão, de 
culo» e A rm ando de Agu 
«D iário de Notícias», e a q i  
conferida a presidência, de< 
proclam ar vencedores os se 
carro s: 1.*, o A teneu Pop 
M ontijo, 4.000$00; 2.°, «Pr< 
de Portugal» , 2.500$00; 3.° 
ternato  do C oração de
1.000S00; 4.°, o do A lgarve, 00&00 
Foram  ainda a tribu ídas m 
especial ao ca rro  dos pese: 
honrosa  ao rancho  de S . Fr; ,

M ultidões im ensas, ini 
veis, enchiam  as praças e 1 
nossa te rra .

N unca presenciám os um 
assim!

O m ovim ento  «~a espi 
inacreditável!

Pelas 21, 30 a r b andas de I 
ro de Á ze re -S ^ ta  Com ba I 
Vila Franca.Je  X ira e de í 
C orreia  ip-^^ram  os seus < 
tos e as ilum inações desli 
vam  or m uitos m ilhares de 
teirr* pelos arra ia is .

xepois destes concertos 
fu tra sessão de fogo.

Dia 2 de  Ju lh o
O núm ero  principal d 

era a M archa Lum inosa.
Depois dos concertos pe 

dade União Seixalense, de 
Sociedade U. A grícola, do P inhal 
Novo, e P revidência, de Azeitão, 
essa M archa L um inosa su rg iu  na
( C o n t i n u a  n a  p á g .  s e g u i n t e )
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Fe® P. ic S. Pé i  -1956Discurso do sr. Presidente do 
Cômoro no almoço à Imprenso
e à  Rádio, em 27 de)unhode1956

Em  continuação do nosso ag ra
dável convívio de hoje , tenho n o 
vam ente oportun idade de pro ferir 
a lgum as palavras, não só para os 
d ignos profissionais da Im prensa 
e da Rádio, a quem  esta festa é 
especialm ente dedicada, mas tam 
bém  para  a lguns ou tros am igos 
de M ontijo que aceitaram  deslo
car-se aqui.

D upla satisfação me invade a 
alm a ao u sar da palavra neste m o
m en to  festivo.

A p rim eira ,devo-a ao facto m uito 
hon roso  de ser escutado por um a 
ass istênc ia  in te iram en te  composta 
por hom ens que são m estres cota
dos da palavra escrita  e não menos 
da ora tó ria . Que m aior honra po
deria  ser dada a um  modesto la
v rad o r. em contacto  d iário  com a 
te rra  e que por força do destino é 
tam bém  o P res iden te  da Câm ara 
M unicipal da te rra  que lhe serv iu  
de berço ?

E sta reunião am iga, ao uso do 
R ibatejo , isto é, despida de p ro to 
colos, despretensiosa, mas s in c e ra , 
sem iguarias invu lgares, mas sãos 
p rodu tos da região , constitu i a 
nossa hom enagem  aos profissio
nais briosos, honestos, que com  a 
sua boa vontade e com petência, 
deram  já  a conhecer ao País o que 
são as Festas P opu lares de S. Pe
dro , em  M ontijo.

Em nom e de M ontijo agradecido 
pelos serviços que lhes deve, saúdo, 
pois, V. E x .as e envolvo nesta sau
dação toda a Im prensa  e Rádio 
portuguesas, valores altos ao ser- 
siço das causas da ju s tiça , da eq u i
dade, do bem  dos povos, das suas 
necessidades, dos seus anseios, 
num a palavra, ao serv iço  da Na
ção.

O segundo m otivo da  m inha 
satisfação, é me proporcionado pela 
opo rtu n id ad e— que nu n ca  desper
diço — de falar de M ontijo — deste 
rincão riba te jano  que  sinto apai
xonadam ente, que m e absorve a 
ju v en tu áe  e que faz parte  da m inha 
vida.

A ve lha  Aldeia G alega, num a 
irrep rim ível ânsia de actualização 
e p rogresso , m udou de nome — 
d ir-se-ia  que m udou de traje, m o
dificou-se, cresceu, industria lizou - 
-se, e hoje surge-nos um  im p o r
tan te  e m oderno aglom erado de 
m ais de 22.000  h ab itan tes que usa 
o nom e de M ONTIJO.

Este p rogresso , m ais acentuado 
na ú ltim a década, perm ite-nos 
hoje afirm ar, no que respeita à 
activ idade industria l, que aqui se 
abatem  anualm ente cercadeoO.OOO 
suínos, dando ocupação a alguns 
m ilhares de operários em dezenas 
de fábricas de sa lsicharia  que p ro 
duzem  as mais deliciosas e n u ti i-  
tivas especialidades no  género.

A qui estão instaladas m uitas de
zenas de fábricas de cortiça que 
tornam  a nossa te r ra  o p rim eiro  
cen tro  corticeiro  do Pais.

D estacam -se, no en tan to , pela 
qualidade e quan tidade do» p ro 
dutos, as de aglom erados que se 
destinam  quase exclusivam ente à 
exportarão.

Notáveis ainda, as florescentes 
lábricas de cu-âmica, as mais m o
dernam en te  apetrechadas de toda 
a reg ião , e ainu, a pesca e 0 sai( 
activ idades tão características e 
tradicionais.

P o r seu turno, a ag ricu ltu ra , 
ainda o sem pre das Qnig im por
tantes actividades, contii*,a a t,as.  
tecendo m ercados do País, es_ 
pecial L isboa, e m antém  as 
cionais exportações, especialmente 
de batata , para  o estrangeiro .

A actividade com ercial não de
sanim a e parece acom panhar o 
ritm o das restan tes actividades, 
oferecendo à nossa te rra  novos es
tabelecim entos m o d e r n o s  que 
m uito  a valorizam .

Mas se fosse necessário apresen
tar-vos um a prova flagrante, con 
c luden te  do v a lo r e im portância

de M ontijo, bastaria  afirm ar-vos 
que funcionam  aqui flo rescen te- 
m ente dois im portan tes estabele
cim entos b a n c á r i o s  e aqu i se 
publicam  dois jo rn a is  de publicação 
sem anal que são dos mais im p o r
tantes do País.

Q uantas cidades portuguesas se 
podem  o rg u lh a r destes factos ?

A nossa te r ra  vive um período 
áureo , e ciosa do seu valor, q u e r 
cada vez m ais e m elhor. Não nos 
contentam os com pequenos me
lhoram entos de aldeia, as nossas 
aspirações são grandes, pois en ten 
dem os que a nossa te rra  tam bém  
é grande sob todos os aspectos.

Q uisem os um  dia um a cadeia 
com arcã, am arra  forte para  a m a
nutenção da nossa com arca e te 
m o-la p ro n ta  a in au g u ra r este ano. 
Tem o-la, sim , mas a m elhor de 
toda a reg ião .

Q uisem os um  Mercado e tem o-lo 
já  em acabam ento, um edifício 
invu lgar pela sua concepção a rq u i
tectónica e pelo seu valor. É  o 
m ais belo e mais im portan te  de 
toda a região .

Q uisem os um  Palácio de J u s 
tiça e já  o vemos em adiantada 
construção — o p rim eiro  pavim ento  
foi há dias coberto. Mas esse Palá
cio de Ju stiça , não tem  p;«r em 
todo o £ul do Tejo, é um  edifício 
situado no m elhor local da Vila, 
verdadeiram ente m onum enta l e 
que im porta  em mais de cinco mil 
e qu inhen to s contos.

A in iciativa p a rticu la r acom pa
nha  tam bém  o ritm o  do progresso , 
fazendo su rg ir  notáveis rea liza
ções.

Um dia M ontijo qu is tam bém  
um  cinem a, mas não quis um  c i
nem a como q u a lquer o u tra  terra, 
qu is sim  um  edifício grandioso , 
m onum ental, com  todos os re q u in 
tes m odernos, e a verdade é que 
o ttm  m esm o, quase p ron to  a in a u 
gurar. T am bém  as to n s ti  uções 
novas, especialm ente na zona do 
P arque , são já  edifícios g randiosos 
e m odernos, p o r q u e  M ontijo 
assim  o q u er.

Mas M ontijo que não pára de 
q u e re r , deseja agora um a Praça 
de T oiros. V ê-la-á, sim, em breve, 
mas não será um a Praça qualquer, 
será um a das m elhores do País, 
com lotação para seis m il e q u i
nhen tos espectadores e dotada dos 
m ais m odernos requisitos.

E assim  a nossa te rra . D em ora 
a decid ir, dem ora, por vezes, tam 
bém  a co n s tru ir , m as sabe o que 
quer, porque só q u e r bom , g ra n 
dioso, im ponen te  e belo.

<t * «
Falei daquilo  que M ontijo já  

possui ou está em  vias de possu ir, 
p rovenien te  de si p róprio , isto é, 
da acção do seu  M unicípio ou de 
ou tras en tidades concelhias.

Mas esta Vila tem ainda ou tras  
g randes aspirações cuja realização 
depende do G overno da Nação, já  
pelo seu elevado custo, já  porque 
são das a tr ib u içõ es do  E stado.

Refiro com o mais im portan tes a 
Escola T écn ica, já  solicitada a
S. Exa. o M in istro  da Educação 
N acional p o r um a num erosa rep re 
sentação das cham adas forças vivas 
do concelho, com  o alto patrocínio 
do Ex-“ ° G overnador Civil e dos 
deputados no nosso círculo. As 
ú ltim as inform ações garan tem -nos 
que o assunto  náo foi esquecido, 
antes aguarda oportun idade que 
se aproxim a. ★ * *

O utro  valor m ais alto se ale- 
van ta  ainda e sem pre no rol das 
nossas velhas aspirações a  pon te  
sobre o Tejo, a  g ra n d e  ponte  
de M ontijo ao Beato, aquela  
qu« se rv iria  o País, ligando num  
abraço fra te rno  o su l com o n o rte  
de Portugal.

Pelo que ju lgam os saber, já  não 
está em dúvida, a sua localização, 
tendo em vista o interesse geral, e 
tàm bòm  nada se opõe tecnicam ente

quando à sua realização. Subsiste, 
no en tan to , o p roblem a económ ico 
e peran te  ele tem os de ceder, não 
com desistência , mas sim  com a 
m esm a esperança de sem pre.

E n tre tan to  surge o projecto  da 
ligação das duas m argens por 
fe rry  - boat, in ic ia tiva  do en g e
n he iro  A ntónio Belo que a p res
tim osa Casa do R ibatejo, aqu i tão 
d ignam ente rep resen tada  pelo S r. 
Costa Santos, o hom em  que vive 
para estes prob lem as, perfilhou , e 
logo a Câm ara M unicipal de M on
tijo m e encarregou  de acom panhar 
e co labo rarem  tudo o que respe ite  
ao assunto , o que me o rgu lho  de 
te r feito, em bora  sem o b rilh o  que 
seria de desejar.

Esta não é a solução ideal que 
só a ponte  daria , mas a verdade é 
que poderia , en tre tan to , p res ta r 
preciosos serviços ao País.

* * *
Peço me desculpem  estas consi

derações, qu içá  inopo rtunas, pois 
estam os aqu i em festa ín tim a  e só 
deveríam os falar das Festas de S. 
Pedro, das suas m arav ilhosas o r 
nam entações, da sua b a ta lha  de 
flores, da sua m archa lum inosa, do 
seu fogo de artifício , enfim , do seu 
bem  elaborado p rogram a, cada 
vez m aior, cada vez m elho r.

Cabe aqui um a referência p e 
quena mas mui to sincera  e s ig n i
ficativa, ao denodado g rupo  de 
hom ens bons que H um berto  de 
Sousa, um  a rtis ta  ao serviço da 
sua terra, com anda com  m aestria.

A sua acção con jun ta , a sua boa 
vontade, o seu  com um  bairrism o , 
ap resen tam -nos anualm en te , como 
que por m ilagre, estas Festas Po
pulares dc S. Pedro  que um  dia 
ousadam ente denom inei de «as 
m aiores festas do sul de Portugal» , 
denom inação esta que m an tenho  
cada vez com m aiores tazões.

* # «
T erm inando ,S enho ras  e S enho res , 
renovo os meus agradecim entos 
aos ilu s tre s  rep resen tan tes  da Im 
prensa e Rádio, congra tu lando-m e 
pela sua honrosa presença , e fa
zendo sinceros votos para q u e  
possam  rep e tir po r longos anos 
a hab itual v is ita  à g rande v ila  de 
M ontijo, para que a possam  conhe
cer sem pre m elhor e assim  pode
rem  ex a lta r  o seu p rogresso  e as 
v irtu d es  do seu laborioso  povo.

A todos, m uito  obrigado .

Policiamento das
Festas de S. Pedro

Ficaríam os de mal com a nossa 
consciência se não fizéssem os re s 
sa ltar no nosso jo rn a l a forma 
como as nossas au to ridades ac tua
ram  du ran te  as nossas Festas.

T anto  a Policia de S egurança 
Pública , como a Polícia do T râ n 
sito e a G uarda R epublicana, foram  
incansáveis nas suas funções.

Com a m áxim a co rdu ra  e calma, 
e sem pre com poucos elem entos, 
conseguiram  que tudo decorresse 
o m elhor possivel.

Os nossos cu m p rim en to s  aos 
respectivos C om andan tese  Chefes.

«A Província» p ra tica  um  acto 
de ju s tiç a  com  estas m erecidas 
referências.

Camiões
—O s s e g u r o s  a u m e n ta r a m  de 

10 a  100% . S e  t e m  d if ic u ld a d e  
e m  p a g a r  a  a n u id a d e ,  p o d e  
p a g a r  e m  12 p r e s ta ç õ e s  m e n 
s a i s .

A g e n te  e m  M o n tijo , F ra n c is c o  
J o s é  d a  S ilv a  - T e le f . 0 '6 1 5 0 .

— 2 LO TES DE TER R EN O  para 
construção , no B airro da Bela 
Vista — Inform a-se pelo Telefone 
026452.

( C o n  t i n  u,a ç ã  o d a

Praça da R epública à hora m arcada 
no p rog ram a: — m eia noite.

E sta pontualidade p erm itiu  que 
toda a gen te  pudesse assistir e 
consegu ir tran spo rte  para suas 
casas.

A m ultidão era igual à do dia 
an te rio r, se não m aior!

Um m ar de cabeças por toda a 
parte!

E a M archa foi ou tro  sucesso, 
para ju n ta r  ao das decorações e 
ilum inações, tudo da au to ria  de 
C onstan tino  L ira , o a rtis ta  a quem  
se deve m uito  do êxito  das nossas 
festas.

Depois do percurso  hab itual, a 
M archa reco lheu  e o dia festivo 
term inou .

C ia  3  d e  J u l h o

A’s 21,30 a Sociedade F ila rm ó 
n ica  T im b re  S eixalense, a Socie
dade F ilarm ónica H um anitária , de 
Palm eia, e a Sociedade F ilarm ónica 
F ra te rn id ad e , de C arnaxide , deram  
os seus concertos nos respectivos 
coretos.

Pela m eia noite e m eia hora a 
«Queima do Batel», no largo Dr.

Durante as nossas Festas 
Populares de S. Pedro tive
mos a honra de receber a 
visita e os cumprimentos 
de inúmeros assinantes e 
amigos.

Uns, vieram para nos 
cumprimentar e felicitar 
pelo número especial de 
«A Província», publicado 
por ocasião dessas festas; 
outros, vierara pela pri
meira vez até nós, para nos 
visitar e para se inscreve
rem como assinantes,

A  uns e a outros agrade
cemos, reconhecidos, a de
ferência e a gentileza.

Entre todos, destacamos:
— O nosso conterrâneo, 

querido amigo e assinante, 
Dr. Jorge da Costa Antu
nes, que nos veio agrade
cer as referências que lhe 
fizemos em vários números 
de «A Província», absoluta
mente justas e merecidas; 
o sr. Afonso Nunes Gomes, 
da Sociedade de Escritores 
e Compositores Teatrais 
Portugueses; o sr. Mendo 
Saraiva Lobo, confessando- 
-se muito penhorado pelas 
referências do nosso número

p á g i n a  a n t e r i o r )

M anuel da Cruz, p u n h a  term o às 
festas.

Nos dias 6, 7, 8 e 9 a F eira  con
tinuou  e no bazar da Comissão das 
Festas procedeu .le  à liquidação 
das inúm eras «prendas».

As Festas Populares de S . Pedro 
de 1956 term inaram  e já  passaram  
sobre elas alguns dias.

A petece-nos g r i t a r ,  como se 
ouvia pelas ru as  de M ontijo, «até 
para o ano», «até para o ano».

Antes, porém , querem os dizer, 
ao en ce rra r esta reportagem , — 
pálido reflexo de quan to  se pas
sou — , que «A Província» , jo rnal 
m on tijense  po r excelência, se con 
fessa satisfeita e o rgu lhosa  pela 
m aneira  como tudo decorreu  e 
pela m agnificência  da realização 
de todo o program a.

Não só não enganám os ninguém  
com a nossa propaganda, como 
ficám os m uito  para  cá da rea li
dade.

Felicitam os a C âm ara, a C om is
são, felicitam os quantos in te rv ie 
ram , felicitam os M ontijo, fe lic ita 
m o-nos a n ó s  m e s m o s  pelo 
in d iscu tíve l sucesso que a todos 
glorificou.

especial; a Direcção do 
Moto Clube de L i s b o a ,  
com s e u s  cumprimentos 
afectuosos; a Sociedade Fi
larmónica Lealdade Pinhei
rense (a única que teve 
esta amabilidade) que veio 
apresentar seus cumpri
mentos à nossa se d e ; o 
nosso colaborador João Ca- 
lazans ; o jornalista Bonifá
cio Antunes o sr. Joaquim 
da Fonseca Junior, que nos 
comunicou de seu carro 
alegórico e dos c u m p r i 
mentos que o mesmo nos 
faria ao passar pela nossa 
redacção; o nosso corres
pondente em Alhos Vedros, 
sr. Alfredo Carlos Penedo ; 
o nosso assinante sr Artur 
Godinho, de Lisboa ; o nosso 
querido amigo e colabora
dor, sr. José dos Santos 
Marques, e sua Esposa, etc., 
etc.

«A Província» regista as 
manifestações de simpatia 
de tantos e tantos amigos e 
afirma-lhes, mais uma vez, 
que procurarácorresponder, 
quanto em suas forças caiba, 
à expectativa e atenções 
com que a rodeiam.

Record Sensacional!
1 M i l h ã o  e m  c i r c u l a ç ã o !  

Atestando a preferência que to d o  o m undo dá à

V E S P A
O PRIM EIRO S C O O T E R  DO MUNDO  

A g e n r e s  E x c l u s i v o s :

M A R P A L ,  L . D A
M O N T I J O
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Qs Pombos de Lisboa F O L H A S  A O  V E N T O
Lisboa, rainha da Europa, 

debruçada sobre 0 Atlântico
—  janela aberta para 0 Novo 
Continente, possui um clima 
tão favorável que até os 
pombos vivem regularmente 
nas ruas, nas suas praças 
públicas.

No Rossio, no Largo do 
Carmo, junto às ruínas da 
sua igreja, na rua do Cruci
fixo, na Praça do Comércio, 
e no Corpo Santo, estas 
simpáticas avezinhas aladas, 
símbolos da pureza, da Paz 
e do Espírito Santo, vivem 
e multiplicam-se em franca 
camaradagem com os seus 
múltiplos bemíeitores que, 
regular ou irregularmente, 
acorrem a essas artérias da 
capital, em pleno coração da 
cidade, a darem-lhes qual
quer alimento, porque os 
pombos de Lisboa apenas 
vivem da caridade pública. . .

Contudo, excepto alguma 
dessas aves já idosa a que 
as fracas forças não permitem 
frequentes voos dos beirais 
ou da base das estátuas, 
para descerem a partilhar 
dos óbolos da caridade do 
transeunte, os pombos de 
Lisboa são geralmente ana
fados.

Antes de traçar estas li
nhas, duma reportagem ori
ginal sobre a vida dos pom
bos das nossas artérias pú
blicas, tentei investigar da 
sua origem naqueles locais. 
Foi, contudo, trabalho vão. 
Em que século, quando se

notaram os primeiros pombos 
na via pública da nossa ci
dade ? Não se sabe. E che
guei à conclusão mais vero
símil que um dia, em tempos 
remotos, um pombo e uma 
pomba, ansiosos de liber
dade, daquela liberdade tão 
querida dos homens, fugiram 
dalgum pombal e vieram fa
zer ninho entre os homens, 
ali mesmo na via pública, 
nos beirais dos seus telha
dos, como a dizerem: que
remos viver convosco, por
que nós somos a paz, aquela 
paz de que vós tanto neces
sitais. E na paz de Cristo 
se multiplicaram como que a 
espalhar por entre eles esse 
estado de espírito vindo do 
Alto.

Hoje, abrigam-se nos altos 
relevos do frontão do Tea
tro Nacional, do Rossio, 
quando não é 110 pedestal da 
estátua do rei D. Pedro IV, 
ou irreverentemente na ca
beça do próprio rei.

E nesta vida de liberdade, 
os pombos da nossa cidade 
apenas conhecem dois ini
migos : a alimentação um 
pouco contingente è 0 frio 
rigoroso da invernia !

Entretanto, os pombos de 
Lisboa continuam a esvoaçar 
através das nossas praças 
p ú b l i c a s ,  despreocupada
mente, como a simbolizar a 
bondade deste povo que só 
anseia pela p a z!

Aníbal Anjos

Sempre que a um infeliz 
se antevê a possível aproxi
mação de um bem, ele exul
ta de contentamento e sente 
a alma ficar em festa.

Há muito, infelizmente, 
quem prometae sempre falte, 
tornando assim bem amargu
rada a vida daqueles que 
necessitam e depositam certa 
esperança nos que, sem pie
dade, Vão alimentando a doce 
esperança dum próximo bem 
estar.

Houve em tempo um pobre 
homem aventureiro que em 
determinado momento se viu

perdido num deserto. Ca
minhou, caminhou durante 
alguns dias sobre pesados 
raios de Sol e em noite 
de chuva, cheeinho de fome 
e sede, já quase sem forças 
para se mover. Em determi
nada altura nasceu-lhe na 
alma grande espe r a nç a :  
Acabava de divisar a distân
cia uma luzinha, facto que 
desmonstrava a existência 
ali de entes ViVos e que 0 
poderiam socorrer. Chamou 
a si 0 resto das poucas for
ças e foi encaminhando seus 
passos vagarosos até ao sal-

Foetas de Portugal

| { | ] |

C â n l i c o  d o  m e u  s o n h a r

A s tuas mãos maneirinhas,
Pequeninas, de menino,
Ao vê-las junto das minhas,
Nelas vejo o meu destino.

Em tuas mãos maneirinhas
A  minha vida depus
Se as tuas mãos não são minhas,
São fachos da minha l u z . ..

Vivo num sonho encantado!
Feliz ! ? —  que bem adivinhas ! —  
Quando contemplo a meu lado 
A s tuas mãos maneirinhas. . .

M a n u e l  Giraldes da Silva

Fé  lu r e i
—  Completou no dia 1 do 

•corrente 26 anos de exis
tência 0 nosso colega local 
«Gazeta do Sul ».  Entra 
agora no seu 27.° ano de 
vida jornalística, 0 que re
presenta uma idade já muito 
respeitável para que os nos
sos c u m p r i m e n t o s ,  —  os 
cumprimentos dum r e c é m  
nascido— , sejam do maior 
afecto e veneração.

Felicitamos, pois, a «Ga
zeta do Sul», 0 seu Director, 
0 corpo redactorial e todos 
que ali trabalham, e afirma
mos-lhes a nossa indefectível 
solidariedade.

Muitos anos e cada vez 
mais prósperos, —  são os 
votos de «A Província».

—  Completou 22 anos de 
existência 0 nosso colega 
«Notícias do Douro», que 
11a Régua se publica, sob a 
Direcção do Sr. José No
gueira Gomes.

Cumprimentamos e dese
jamos que a existência se 
prolongue por muitos e dila
tados anos.

—  Entrou no 38.° ano da 
sua existência jornalística, 
«O Figueirense», que se 
publica na Figueira da Foz 
e de que é Director J. G o
mes de Almeida.

Felicitamos e desejamos 
as melhores prosperidades 
por anos infinitos.

— Breviáriodo Funcionário
Civil —  A . C, Amaral Fra- 
zão — 1956.

Duma utilidade manifesta, 
o breviário de Amaral Fra- 
zão é também o espelho 
duma consciência recta e 
duma alma justa ao serviço 
dos que mourejam o pão de 
cada dia pelas repartições 
e pelas secretarias do Es
tado.

O prefácio vale pelo livro. 
É uma autêntica cartilha de 
princípios e .de conselhos, 
uma formidável colectânea 
de considerações jurídicas 
e sociais que muito aprovei
tam a quantos servem, como 
funcionários, nos v á r i o s  
serviços públicos.

Após o valioso prefácio, 
segue-se o breviário.

E tudo quanto pode inte
ressar ao íuncionário civil 
ali está coligido, alfabetica
mente, ordenadamente, para 
seu uso e conhecimento.

E, pois, um trabalho de 
m u i t o  merecimento que, 
além do seu evidente prés
timo, honra o autor.

Agradecemos os exempla
res enviados e cumprimen
tamos com todo o afecto e 
simpatia.

— Gazeta Literária —  Re
vista mensal-n.° 4=;-vol, IV
—  Porto.

É seu Director Mário do 
Amaral que, desde a home
nagem a Sampaio Bruno 
até o Panorama, bem de
monstra a criteriosa direcção 
que imprimiu ao número 
actual, como já se depreen
dia dos números anteriores.

A  Gazeta Literária está

Publ icacões Recebidos
o c u p a n d o  um lugar de 
admirável destaque na cul
tura portuguesa.

Os nossos agradecimentos 
pelo exemplar e a certeza 
da nossa i n c o n d i c i o n a l  
admiração.

—  Plateia —  Revista Popu
lar de Cinema - n.8 126 —  
Director B a p t i s t a  Rosa- 
Lisboa.

O presente número é a 
continuação da primorosa 
galeria cinematográfica que 
a Revista vem traçando há 
anos.

Capa sugestiva, assuntos 
palpitantes da tela, ilustra
ções em barda.

Em separata, gravura de 
Luís Mariano.

Muito obrigados pela gen
tileza da remessa.

— Boletim Económico e 
Financeiro —  N.° 5 - ano 26 -
Maio —  Lisboa.

Para os clientes do Banco 
Português d 0 Atlântico; 
Carteira de Títulos, Comér
cio Externo, Vida Financeira 
das Empresas, Pagamento 
de dividendos, etc.

— Boletim do Porto de 
Lisboa —  M i n i s t é r i o  das  
Comunicações —  D i r e c t o r  
Dr. Raúl Humberto da Lima 
Simões — N.® 64 - Lisboa.

Resumo de movimentos 
portuários, legislação, agua
relas de Lisboa e do seu 
porto, etc.

Agradecidos aos dois Bo- 
letins pela amabilidade.

—  Rodoviária — Di r ec t or  
Oliveira Santos —  N,° 10 — 
Lisboa.

Continua esta Revista sin
grando, com notável mere
cimento. O número presente, 
com cinco páginas dedica
das às nossas Festas, é ver
dadeiramente primoroso e 
tem direito ao nosso incon
dicional aplauso.

«Rodoviária» impõe-sedia 
a dia e cada vez mais se 
engrandece e prospera. Os 
nossos afectuosos cumpri
mentos e a maior simpatia 
pela obra em realização.

— Rádio Nacional — Se
manário Popular.

Recebemos, pela primeira 
vez, a visita deste semanário 
de que é Director Diniz 
Bordalo Pinheiro.

Agradecemos e gostosa
mente vamos permutar.

— Feste —  O único jornal 
ao serviço da Festa de Tou
ro s— , publicou, em 22 de 
Junho, o número especial 
do seu primeiro aniversário.

Este número especial me
rece, efectivamente, uma 
referência também especial, 
pois não podem ser indife
rentes aos que labutam na 
Imprensa os factos mais no
táveis do seu decorrer.

O número de que falamos, 
é sem dúvida um facto no-

vador farol. Uma vez ali 
chegado, deparou-se-lhe um 
casebre, construído em tosca 
madeira e com uma espécie 
de janela, através da qual 
passava a débil luz de uma 
candeia de azeite. Bateu, 
bateu, e demorou que lhe 
aparecesse uma anciã a in
quirir de que se tratava.

— Sou um pobre ente per
dido, que vos pede socorro!

— Entre e seja benvin- 
d o . .

— Venho cheio de sede e 
de fome ■ •

—  Não tenho pinga de 
água, nem que lhe dê de 
comer. . .  Há muito que me 
habituei a comer durante 
três dias, que é 0 tempo que 
meu marido leva a ir em 
busca do que necessitamos 
e voltar, para se demorar cá 
três dias.
—  .. mas demorará muito ?

— Partiu esta manhã. . .
O esfomeado e sequioso

viandante perdido, sentiu 
passar-lhe um grande cala
frio pela espinha. Voltou a 
sair, cabisbaixo, dizendo que, 
nesse caso, teria de ir mais 
além.

E 0 desgraçadinho iá se 
foi, arrastando-se muito a 
custo e mais morto do que 
vivo, em busca de outra ca- 
sita onde fosse mais feliz. 
Quando ia já a algumas de
zenas de metros, ouviu a 
velhota gritar-lhe:

— O h! seu homem, venha cá.
Foi uma alma nova que 

ele sentiu dentro de si, pare
cendo-lhe que as forças lhe 
aumentavam para vencer de 
novo 0 caminho que os se
parava.

—  Vocemecê gosta de pio 
com chouriço?

— Gosto, sim! — e 0 des
graçadinho começou desde 
logo como que a saborear 0 
chouricinho entalado no pão.

—  Pois, nem isso cá tenho!
Não me disseram se 0

homenzinho morreu nessa 
altura ou se ainda conseguiu 
resistir. O que sei, leitor, é 
que muitas vezes mais valor 
tem um não do que verem- 
-se alimentadas determina
das esperanças que não pas
sam de esperanças sem es
perança. . .

Zé dos A nsà is

tável,pela sua apresentação, 
originalidade, colaboração, 
aspecto gráfico, conjunto 
sobremaneira agradável e 
valioso.

Somos dos que gostam de 
ver os confrades bem colo
cados e, com razão, merece
dores dos gerais encómios. 
A  Festa marcou com este 
seu número especial. Está 
de parabéns o seu Director 
Gentil Marques; mas estão 
também de parabéns todos 
os que fazem parte desta 
grande família, pois podemos 
dizer com inteira verdade 
que 0 número apresentado 
ilustra e honra a Imprensa 
Portuguesa.

Duplas felicitações, por
tanto: Ao Director da Festa 
e ao Jornalismo de Fortugal.

E infinitas prosperidades 
e muitos aniversários in
contáveis, — são os votos de 
«A Província» amiga.
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D E S P O R T O S  | A Vila de Montijo

f â a í q u z t t k f r l

Festival no Ginásio 
do F. C. Barreirense

Figuras 
do Desporto 

Motorizado

( A T R A S A D O )
N a p a u s a d a  q u in t a - f e i r a ,  d ia

21 d e  J u n h o ,  r e a l iz o u - s e  n o  r e 
c in to  a c im a  u tn  T o rn e io  R e lâ m 
p a g o  e m  q u e  i n t e r v i e r a m  
a s  s e g u i n te s  e q u ip a s  a m á v e l-  
m e n te  c o n v id a d a s  p e la  e q u ip a  
o r g a n i z a d o r a ,  o  B a r r e i r e n s e :

M o n tijo , C u f , — L u s o  e B a r
r e i r e n s e .

È  d o s  e n c o n t r o a  d is p u ta d o s  
q u e  v a m o s  d a r  u n s  b r e v e s  
a p o n ta m e n to s .

N o p r i m e i r o  jo g o ,  d e f r o n 
ta r a m - s e  o  M o n tijo  e  o  B a r r e i
r e n s e  c o m  v i t ó r i a  d e s te  p o r  
49-21. T a r e f a  in g r a t a  p a r a  o  
M o n tijo  e  q u e  d e s d e  lo g o  f ic o u  
a  p e r d u r a r  a  e l im in a ç ã o .

A n o s s a  e q u ip a  q u e  d e s lo c o u  
o s  j o g a d o r e s  A d e lin o , A d r ia n o , 
P in to ,  T e o d e m iro ,  T o m à s , L u 
c ia n o , J o s è  M a r ia  B a r r e ia s ,  
C o so ie  e  A c à c io , fe z - s e  a l i n h a r  
d e  in ic io  c o m  o s  c in c o  p r i m e i 
r o s .

N o p r i m e i r o  t e m p o ,  e m  q u e  
ta m b e m  f o r a m  u t i l i z a d o s  L u 
c ia n o  e J o s é  M a r ia ,  o  r e s u l t a d o  
fo i d e  17-15 a  f a v o r  d o  B a r r e i 
r e n s e .

F o i i n t e r e s s a n t e  a  r é p l ic a  
o f e r e c id a  p e lo  M o n tijo  á s e g u n -  
d a  e q u ip a  p o r t u g u e s a  d o  m o 
m e n to .  C o tn  T e o d e m ir o  c o m o  
r e f o r ç o  n a s  t a b e l a s  e T o m á s  
a  a c e r t a r  n a  m e ia  d is tâ n c ia ,  a  
e q u ip a  d e u  r a z o á v e l  c o n ta  d e  
s i ,c h e g a n d o  a t é  a  s u r p r e e n d e r  
o  B a r r e i r e n s e  c o m  o  e m p a te  
a  15-15.

Ao s e g u n d o  te m p o , p r e v a l e 
c e u  a  s u p e r i o r  c o n d iç ã o  f ís ic a  
d o  B a r r e i r e n s e  e  c o n s e q u e n 
te m e n te  a  s u a  s u p e r io r id a d e  
té c n ic a  e m  to d o s  o s  c a p í tu lo s .  
N e s ta  m e ia  p a r t e ,  a lé m  d o s  
jo g a d o r e s  c i t a d o s ,  fo i  ta m b é m  
u t i l i z a d o  B a r r e i a s .

2.° J o g o  — L u s o C u f — V itó 
r i a  d o  L u s o  p o r  26-12.

J o g o  in s ip id o  a  r e v e l a r  a  
tn à  fo rm a  d a s  d u a s  e q u ip a s .  
N a d a  d e  e s p e c ia l  se  r e g i s to u  
n e s t e  L u s o -C u f  d e  t r a d ic io n a l
r iv a l i d a d e .  Q u e r -n o s  p a r e c e r  
q u e  a s  e q u ip a s  e s t r a n h a s  a o  
G in á s io  e a  d e f r o n ta r e m - s e
e n t r e  s i ,  s e n te m  d e m a s ia d o  a  
g r a n d io s id a d e  d a  o b r a ,  r e f le c 
ti n d o -s e  e s s e  a c a n h a m e n to  n a  
p r o d u ç ã o  d e  q u a l id a d e  d o  s e u  
jo g o .

F in a l — B a r r e i r e n s e  -  L u s o
— V itó r ia  d o  B a r r e i r e n s e  p o r
9745 .

J o g o  e m o c io n a n te  n o  a s p e c to  
a té  o n d e  c h e g a r i a  a  m a r c a ç ã o  
d o  B a r r e i r e n s e .  O L u s o , q u e  h à  
a n o s  d is c u te  a  s u p r e m a c ia  d o  
B a s q u e te b o l  s e tu b a le n s e ,  d e v e  
t e r  f ic a d o  i r r e m e d iá v e lm e n te  
c o n d e n a d o  a o  s e g u n d o  p o s to  
e d is s o  a b s o l u ta m e n te  c o n 
v e n c id o . A lém  d o  m a is  fo i u m  
f r a c o  o p o s i to r  a o  B a r r e i r e n s e .

E s te  jo g o u  c o m o  u m  s e n h o r  
g r a n d e ,  u m  s e n h o r  a b s o lu to .

A s s u a s  p e ç a s  m e c a n iz a ra m -  
-s e  c o m  u m a  c e r te z a  e  u m  r i 
tm o  im p r e s s io n a n t e s .

V a le n te ,  J . M aced o , F e r r e i r a ,  
C lim a c o  e  A. M aced o , fo r a m  
e s s a s  p e ç a s  d u m  m o t o r  q u e  
a t i n o u  c o m o  ta lv e z  n u n c a .  
Jo sé  M a c e d o , «30 p o n to s » , o p o r -  
tu n í s s im o  n o  c o n t r a - a t a q u e  e  
V a le n te  «32 p o n to s »  n o s  a s 
s a l to s  f o r a m  a s  f i g u r a s  d o m i
n a n te s  d o  B a r r e i r e n s e ,  m a s  o s  
m a i»  p e r f e i t o s  n â o  e s s e s  e s im  
C lim a c o  e F e r r e i r a .

O s m o d e l a r e s  l a n ç a m e n to s  
d e  m e ia  d i s tâ n c i a  d e  C lim a c o , 
a  s u a  té c n ic a  in d i v id u a l  e o s  
m a g n í f i c o s  c e s to s  d e  F e r r e i r a  
o b t i d o s  c o m  a  m ã o  e s q u e r d a  
e d e p o is  d e  e x c e le n te  r o t a ç ã o  
d o  t r o n c o  i- f in ta  d e  p é s . f ic a 
r a m  c o m o  H cnuu  o s  m e lh o r e s  
m o m e n to s  d o  F e s t iv a l .

D o  L u s o  s ò m e n te  a lg u n s

p o r m e n o r e s  d e  T a n g a n h o  e a  
v o l u n t a r i e d a d e  d e  C a b r i t a  
« o n d e  e s t á  o  s e u  e x c e p c io n a l  
p o d e r  d e  r e a l iz a ç ã o ? »  n o s  f e 
r i u  a  a te n ç ã o .

O  r e s to  p o b r e ,  p o b ro ; d e m a i s  
p a r a  u m a  e q u ip a  q u e  a c a b o u  
d e  d i s p u t a r  o  c a m p e o n a to  d o  
S u l d a  l . a d iv i s ã o  N a c io n a l .

S o b re  a s  a r b i t r a g e n s ,  r e g u 
l a r e s  u a  g e n e r a l id a d e .

N u m  d o s  i n t e r v a l o s  fo i  e lo 
g ia d a  a  c o m p a r ê n c i a  d a s  
e q u ip a s  c o n v id a d a s  e e m  t e r 
m o s  e s p e c ia is  fo i f e i to  o  e lo g io  
à  t u r m a  m o n t i j e n s e .

F ic á m o s  g r a to s  p e la s  p a l a 
v r a s  e n v ia d a s  a s s im  c o m o  d a  
o v a ç ã o  r e c e b id a  e f a z e m o s  
v o to s  p e lo  e n g r a n d e c im e n to  
d o  B a r r e i r e n s e ,  c lu b e  a m ig o  
q u e  se  p o d e  o r g u l h a r  d e  t e r  
u m a  d a s  m e lh o r e s  o b r a s  d a  
P e n ín s u la ,  o  s e u  G in á s io .

E  a s s im  a c a b o u  e m  b e m  
m a is  u m a  f e s ta  q u e  a  p a l a v r a  
D E S P O R T O  e n c im o u  n o  m a is  
a l t o  s ig n if ic a d o  q u e  a  s u a  
a c e p ç ã o  e n c e r r a .

Luciano Mocho

E s tu d o  h is tó r i c o - m o n o g r á f ic o ,  s o c ia l  e  e c o n ó m ic o , in c lu in d o  
c o m p le ta s  r e p o r t a g e n s  r e t r o s p e c t iv a s  e d a  a c tu a l id a d e .  

T o d a  a  v id a  c o m e r c ia l ,  i n d u s t r i a l ,  a r t í s t i c a ,  s o c ia l  e  m u n 
d a n a  d e  M o n tijo .

M ilh a re s  d c  f o t o g r a f i a s .  D e z e n a s  d e  s e p a r a t a s  e m  t r ic o m ia .  
A m a is  c o m p le ta  e l u x u o s a  o b r a  f e i ta  a tè  h o je  s o b r e  a 

V ila  d e  M o n tijo .
U m a o b r a  p a r a  o s  j o v e n s  a p r e n d e r e m  a  a m a r  a  s u a  t e r r a .  

U m a o b r a  p a r a  o s  v e lh o s  r e c o r d a r e m  c o m  e m o ç ã o .
U m a  o b r a  p a r a  to d o s  g u a r d a r e m  c o m  r e l ig io s o  c a r in h o .

A v id a  d e  M o n tijo ;  a  v id a  d o »  s e u s  h a b i t a n t e s ;  a  v id a  d a»  
s u a s  in s t i tu i ç õ e s .

T u d o  n u m a  s ò  o b r a .  U m a r ó  o b r a  p a r a  tu d o .  
F a s c íc u lo s  m e n s a is  d e  18 p á g in a s ,  im p r e s s o s  a  v á r i a s  c o re s ,  

em  p a p e l  e s p e c ia l ,  e  c o m  u m a  s e p a r a t a  e m  t r i c r o m ia .
Se a in d a  n ã o  r e c e b e u  o  P la n o  e  .C o n d iç õ e s  y en (j a  d e s ta  

E d iç ã o  M o n u m e n ta l ,  p e ç a  h o je  m e s m o  a o s  

D ep os itá rio s  e Distribuidores Exclusivos

REPAL,  LI M I T A D A
Praça Games freire de Andlradc —  íelef. 026 3 78 — M O N T I J O

Qae lhes enviarão gratuitamente e sem qualquer compromisso um 
lindo Folheto de propaganda, com a descrição de toda a obra.

Iniciamos esta galeria de 
honra com 0 nome de An
tónio Agostinho da Silva, 
um jóvem Vespista que muito 
se tem evidenciado e que 
será, estamos certos, um 
elemento de grande valor 
num futuro próximo.

José Isodósío da Silva
(H erd e ira )

Fábrica fundada era 1900 (em edi- 
tício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, L icores, Xa
ropes, lunípero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistem as mais mo
dernos.

Rua Formosa 8 —T elef. 026204— 9 
M O N T I J O

Ao Minho 
e Galiza

Viagem a Coimbra, Porto, 
Vigo, La Toja, Corunha, etc., 
de 5 a I3 de Agosto, cedem- 
-se 5 lugares por motivo de 
doença.

Nesta Redacção se in
forma.

( á ô l u m b ô l i t i a  v e s p a  c l u b e

r  D E  L I S B O A
Yilar formoso -  Montijo,  283 Km. - Taça Comiíjão das de S. Pedro 

V e n c e d o r :  V i c t o r  M a n u e l  M a r t i n s  V i e g a s

( A T R A S A D O )
R azão tinha  o Victor, quando  

n a  ú ltim a  en trev is ta  n os d isse :  
atè dom ingo , que espero ven 
cer. A su a  p rev isã o  conform ou- 
s e ,  e como não p o d ia  d e ix a r  
de ser, com binám os a habitua l 
entrevista , a quarta  q u e  o 
nosso  am igo  venceu esta  tem 
porada .

— Ele n os d iz: a con tinuar  
a ss im , espero ig u a lar a s  seis  
vitó ria s a a  ca m p a n h a  fin d a ,  
porque fa l ta m  quatro concur
sos e espero vencer m a is  duas  
tira d a s .

— M ostras p re ferên c ia s  em  
vencer a lg u m a  p ro va  ?

— S im , tenho um  g ra n d e  d e 
sejo  em  vencer A licante . Como  
m e sen tiria  orgulhoso que fo sse  
um a ave m in h a  a p r im e ira  
que ligasse  o M editerrâneo ao 
Tejo, cujo percurso  é superior  
a  700 K m .! R ecorda-m e a cam 
p a n h a  fin d a , em  que o m eu  
cam peão venceu M ira n d a  do  
Ebro, conseguindo  um a dás  
m elhores m é d ia s  nacionais.

— Julgas que as n o ssa s aves  
são in ferio res  à s  de L isboa?

— Qual h istória! Isso  è d a r  
ouvidos aos incrédulos d a i as  
in ú m e ra s  o fertas que recebo  
de am adores lisboetas, p a r a  
vender aves de m in h a  colónia, 
cujas m éd ia s  não  têm  u ltra 
p a ssa d o  as nossas.

— M as consta-nos que ven 
deste a lg u m a s aves p a ra  L is
boa?

— S im , é verdade, v en d i oito. 
D ecidi-m e ven d er porque a  
o ferta  fo i ten tadora  e como 
tenho o p o m b a l super-lo tado, 
en ten d i d a r  lugar a s  aves no
vas, que penso  revelar na  p ró 
x im a  ca m p a n h a .

— P oderás in fo rm a r os lei
tores de  «A P rovincia», de quem  
fo i  o seu com p ra d o r?

— D irei que fo i um  categori
zado  a m a d o r  lisboeta, que ta m 
b ém  m e q u is co m p ra r os repro
dutores.

— P ara  te rm in a r, dese ja s d i

zer, m ais a lg u m a s p a la v ra s?
— Estou m uito  sa tis fe ito  como 

a ca m p a n h a  tem  decorrido. 
Esta época som os m anos, m a s  
m elhores. A fe liz  id e ia  d a  en
trega  dos p ré m io s  m onetário s  
n a  sem a n a  segu in te  ao con
curso  tem  contribu ído  p a r a  
m a i o r  desenvo lv im en to  da  
m odalidade. T am bém  a d is tr i
buição dos p rém io s d a s  d u a s  
ú ltim a s  cam panhas, n os en 
cheu de júb ilo , porque a n d á 
vam os descrentes d a s nossas  
p o ss ib ilid a d es .

— Victor, tenho um a su rp resa  
p a ia  te revelar. Os m em bros  
d a  com issão o rg a n iza d o ra  de  
fu n d o s , d a  qual faço  p a rte , es
tão en v id a n d o  todos osesforços  
p a ra  que no  p ró x im o  m ês  de 
Agosto se ja m  en tregues  o s  re s 
ta n tes p ré m io s  d es ta  c a m p a 
nha.

— Que a ss im  se ja , é o nosso  
m aio r desejo. A  ti, quero-te 
agradecer todo esforço que 
tens feito  em  p ro l da colum bo
filia  local, e que o teu entu
s ia sm o  não arrefeça, a ssim  
como ao brilh a n te  sem an á rio  
«A  P rovincia», que desde a sua  
fundação  tem  contribu ído  p a ra  
os m om entos de euforia , que 
vivem os actualm ente, e que tão  
esquecido têm  s i d o  n a  im 
p re n sa .
—N a d a  tens a agradecer, esta 
m os s e m p r e  ao d isp o r  da  
colum bofilia .

Classificação
Victor M . M a rtin s  Viegan,

I.°, 4.°, 16.°, 18.° e 20.°; João  
Teodoro da  S ilva , 2.° e £J.°; 
R au l Lopes M a rtin s , 3.° e 4.°; 
C ristiano J. M oreira, 5.° e 7 .° ;  
Jo rg e  Sotano  Lopes, 6.°; A ld e 
m iro  E d u a rd o  B orges, 9 .°; 
A ntónio  Fonseca N unes, 10.“; 
Francisco J. V ieg a s Castro,
I I . ° ;  A ntón io  Correia, 12.°; 
Josè M a rtin s  B a r r o s ,  13.°; 
Custódio V. S. S ilva , 14.°; João  
San tos A m a ra l, 15.°; A ntónio  
J. L. Catita, 17°.

Eduardo Baeta

A s realizações do V. C. L. têm sempre uma grandiosidade 
e uma alegria que esta fotografia de uma parte da jssís- 
tência ao almoço de Colares, no qual participaram mais cte 

250 vespistas, bem documenta.

Os Vespas Clubes espalhados pelo mundo constituem só pot 
si uma obra de alto significado social. Todavia 0 V. C. L- 
não se limita a verificar o facto, organiza ele próprio vá
rios empreendimentos de carácter social. — A  fotografia 
mostra os filh o s dos seus sócios a quem fo i  oferecida um d 

simpática testa do Natal e muitos brinquedos.
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E S T R E M O Z
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s

M a n a

Beja
Académica M usical

N o s e n t id o  d e  p o d e r m o s  d e 
d ic a r  a lg u m a s  p a l a v r a s  s o b r e  
a V ida d a  C o rp o ra ç ã o  d e  B o m 
b e iro s  V‘'i u m á r i o s ,  d e s t a  c i 
d ad e , fo m o s  a m à v e lm e n te  r e 
c e b id o s  p e lo  s e u  C o m a n d a n te ,  
E*.1”0 S r. A b ílio  A u g u s to  M a
le ita s  d e  Je o u s . p e s s o a  d e  e x 
tr e m a  c o r r e c ç ã o  e d e  m u i ta  
c o m p e tê n c ia .

F e ita  a a p r e s e n ta ç ã o ,  c o m o  
c o r r e s p o n d e n te  d o  j o r n a l  «A 
P r o v i n c i a »  e c o m o  a n t ig o  
c o m a n d a n te  d e  B o m b e iro s ,  f á 
cil fo i c o n s e g u i r  a q u e la  i n t i 
m id ad e  p r ó p r ia  d o *  q u e  lu t a m  
pelo  b e m  d a  h u m a n id a d e .

C om  to d a  a  g e n t i l e z a ,  o 
c o m a n d a n te  M a l e i t a s  c o lo 
ca-se  à  n o s s a  d is p o s iç ã o , a  f im  
de n o s  i a f o r m a r  q u a i s  o s  v a 
lo re s  m o r a is  e  m a t e r i a i s  c o m  
que  a  C o rp o ra ç ã o  c o n ta  e q u e  
m u ito  d ig n a m e n te  c o m a n d a  à 
12 a n o s .

O C o m a n d a n te  d e c la r o u :
— M u ita s  d i f ic u ld a d e s ,  c o m o  

deve c a lc u la r ;  e  q u e m  a s  n ã o  
tem  n e s ta  é p o c a , e m  q u e  a s  
o rg a n iz a ç õ e s  d e  in t e r e s s e  p ú 
blico se  e n c o n t r a m  e m  p la n o  
in fe r io r  e e s q u e c id a s  p o r  p a r te  
d as p e s s o a s  q u e ,  d e  u m  m o 
m en to  p a r a  o  o u t r o  n e c e s s i ta m  
do seu  a u x í l io  ?

A lu t a  é c o n s t a n te .  P r o m o 
vem -se  f a s ta s ,  r i f a s  e  o u t r a s  
d iv e rsõ e s , c o m  o  fim  d e  se  a n 
g a r ia r  rece ic tis , p a r a  s u p r im i r  
os e n c a r g o s ;  e m u i t a s  s ã o  a s  
vezes q u e  o s  r e s u l t a d o s  u â o  
são s a t is f a tó r io » ,  a c e n t u a n 
do-se a s s im  u m a  in d i f e r e n ç a  
pela C o rp o i’a ç ã o  d o s  B o m b e i
ros , q u e  e s t à  s e m p r e  p r o n t a  e 
firm e a  d e f e n d e r  o s  h a v e r e s  
de to d a  a  p o p u la ç ã o  d a  c id a d e .

É la m e n tá v e l  q u e  lh e  d ig a , 
m as, in f e l iz m e n te , é  a s s im . 
Numa c id a d e  c o m o  a  n o s s a , 
a A sso c iação  te m  a p e n a s  180 
sócios, m a n t e n d o - s e  c o m  o 
su b síd io  e n tr e g u e  p e la  G fim ara  
M unicipal.

0  C o m a n d a n te  c o n t in u a  e 
diz:

— E m  1955, a  C o r p o r a ç á e  d e 
sem p en h o u  u m  p a p e l  m u l to  
im p o rta n te , a c tu a n d o  e m  17 
in cên d io s, to d o s  a g r í c o l a s !  
Foi u m a  l u t a  b a s t a n te  a g i t a d a .

p r in c ip a lm e n te  p o r  m o t iv o  d a  
f a l t a  d e  á g u a .

H á  n e c e s s id a d e  a b s o lu ta  d e  
u m  A u to - ta n q u e ,  p o r q u e  a 
m a io r i a  d o s  in c ê n d io s ,  n e s ta  
r e g i ã o ,  s ã o  n o s  c a m p o s , o n d e  
é  d i f íc i l  e n c o n t r a r  á g u a .

T e m o s  ta m b é m  a  f a l t a  d e  
u m a  a m b u lâ n c ia  p a r a  t r a n s 
p o r t e  d e  d o e n te s ,  e a té  m e  
p a re c e  q u e  s e r á  a  ú n ic a  C o r
p o r a ç ã o  d e  B o m b e i ro s  d o  p a ís  
q u e  se  e n c o n t r a  n e s t a s  c o n d i
ç õ e s  i I s to ,  p a r a  u m a  c id a d e  
c o m o  E e tr e m o z ,  q u e  d e v ia  t e r  
o r g u l h o  e m  p o s s u i r  u m a  C o r 
p o r a ç ã o  d e  B o m b e iro s  c o m 
p le t a m e n te  a p e t r e c h a d a  d o  
m a t e r i a l  n e c e s s á r io  I

O  m a t e r i a l  q u e  p r e s e n te 
m e n te  te m o s  é : u m  P r o n to  
S o c o r r o  p e s a d o  (D o d g e), p r o 
v id o  d e  u m a  b o m b a  m a g y r u s ,  
c o m  m o to r  D. K. V .;200 m e t r o s  
d e  m a n g u e i r a s  d e  d i f e r e n t e s  
c a l i b r e s ;  u m a  a g u lh e t a  c o m e ta  
p a r a  e s p u m a ;  d o is  t a n q u e s  d e  
l o n a  p a r a  m il  l i t r o s  d e  á g u a ;  
e s c a d a s  d e  g a n c h o s  e m a is  m a 
t e r i a l  d i v e r s o ;  u m a  m o to -  
- b o m b a , r o d a d a ,  m a r c a  D e n is , 
p o tê n c ia  70 c., d e  4 p o le g a d o s  ; 
d u a s  s a íd a s ,  180 m il  l i t r o s  p o r  
h o r a ;  u m  J e e p  p a r a  t r a n s p o r t e  
d e  p e s s o a l  e r e b o c a r  a  m o to -  
-b o r n b a ;  e u m  C h e v ro le t ,  p a r a  
t r a n s p o r t e  d o  c o m a n d o  e  p e s 
s o a l .

A  C o r p o r a ç ã o  e n c o n t r a - s e  
b e m  e q u ip a d a ,  p o s s u in d o  d u a s  
o r d e n s  d e  f a r d a m e n t o s ,  — 
c o t im ,  p a r a  s e r v iç o ,  d e  f a 
z e n d a ,  p a r a  c e r im ó n ia s ,  e  p o s 
s u i  c a p a c e t e s  d e  m e ta l .

A  o r g a n i z a ç ã o  d o  c o r p o  
a c t iv o  è  a s s i m :

C o m a n d a n te  e u m  a ju d a n te ,  
u m  c h e fe , t r ê s  s u b - c h e fe s ,  o ito  
B o m b e i ro s  d e  l . a c l., q u a t r o  
B o m b e i ro s  d e  2.s c l„  d e z  B o m 
b e i r o s  d e  3 .* c l„  d e z  a s p i r a n te s ,  
e  t r ê s  m o to r i s t a s .

P o r  f im  o  C o m a n d a n te  M a
le i ta » , a  q u e m  se  d e v e  a  o r g a 
n iz a ç ã o  d o  c o r p o  a c t iv o ,  d i s s e ; 
q u e  se  s e n t ia  o r g u lh o s o  p o r  
p o s s u i r  B o m b e iro s  c o m p e te n 
t e s  e d i s c ip l in a d o s .

A o t e r m i n a r  a  s é r ie  d e  i n 
f o r m a ç õ e s  d o  C o m a n d a n t e  
M a le i ta s ,  a g r a d e c e m o s  e m  n o 
m e  d o  j o r n a l  «A P ro v in c ia »  a

Recreativa 8 de Janeiro
No passado d ia  23 de .Junho, 

foi inau g u rad a  em A lhos Vedros a 
esp lanada desta C olectividade R e
creativa, p roprietá ria  do C ine-T ea
tro desta Vila.

A sua inauguração  deve-se a 
um a com issão de sócios a que 
p res ide  o E xm o. S r. F rancisco  de 
A lm eida R eixa, auxiliado pelos 
Srs. João Lim a C orreia, Lario João 
Viegas, Manuel B ento C abrita, 
A rnaldo Santos Morgado, L uciano 
M anuel B. Rosa, A ntónio  P ires 
E studante , Ar t u r  N ogueira P ie 
dade, D elm iro  Santos Fatia , A gos
tinho  A raújo Fonseca e Joaquim  
Rosa C arvalho.

A inauguração  desta esplanada 
foi assinalada com um  Baile a b r i
lhan tado  pela O rquestra  P en i- 
cheiro  Jazz.

A d irecção e Comissão da Aca
dem ia R ecreativa enviam os os nos
sos parabéns e os ag radecim entos 
pelo am ável convite ao nosso C or
re sponden te  nessa laboriosa Vila.

Santa Casa da Misericórdia
A Mesa A dm inistra tiva, em es

tre ita  colaboração com a Comissão 
de Festas, o rgan izou  no passado 
dia 12 do m esmo um a festa de 
beneficência no largo fron teiriço  
à M isericórdia, que 3e encontrava 
v istosam ente o rnam entado, a fim 
de an g a ria r fundos para as obras 
de am pliação do H ospital da Mise
ricó rd ia .

A Festa decorreu  m uito anim ada 
e teve a colaboração do C onjunto  
M usical Jo sé  da Silva.

As 0 horas procedeu-se ao leilão 
de bolos oferecidos, 03 quais foram  
arrem atados p o r i n t e r e s s a n t e s  
quantias.

A m estna Comissão propõe-se 
rea lizar m ais algum as festas a fa
vo r da referida  in s titu ição  de be
neficência, pelo que  pede a toda a 
população da riso n h a  Vila de Alhos 
Vedros a sua in te ira  a juda  nesta 
m agnífica ob ra  de assistência So
cial, que todos os A lhosvedrenses 
engrandece. — (C .)

a m a b i l i d a d e  d is p e n s a d a ,  e d e 
s e ja m o s - lh e  q u e  a C o r p o r a ç ã o  
d o  s e u  c o m a n d o  c o n s ig a  v e n 
c e r  a s  d i f ic u ld a d e s  p r e s e n 
te s .  — (C).

Os concursos de trajo e 
canto

T erm inaram  na v é s p e r a  de 
S. Pedro , em am bien te  de franca 
apoteose, «As Festas F olclóricas da 
Cidade», em boa h o ra  levadas a 
efeito por um a com issão de in d i
v idualidades estre itam en te  ligadas 
à causa do folclore su l-alen tejano , 
sendo os seus lucro s destinados a 
a u x ilia r as C antinas Escolares do 
d is trito .

R ealizaram -se nessa noite, na 
v e rb en a  do E stádio M unicipal e 
depois de a lguns anos de in te r 
regno , os trad ic ionais concursos 
de trajo  e canto  alen tejanos, fazen
do-se rep re sen ta r neles aS"seguin
tes localidades: B arrancos, A lvito, 
Safara, P eroguarda , C uba, E n tra 
das, O dem ira, M oreanes, Serpa, 
Neves, Mina de S. D om ingos e 
À ljustrel.

Â noite, p eran te  os jú r is  e na 
presença de num eroso  público , 
esses g rupos en toaram  m elodiosa
m ente as canções regionais do seu 
reportório .

Acabadas as exibições, os jú r is  
reunidos reso lveram  classificar os 
« ranchos» do segu in te  m odo:

C antares:  1.°, C uba; 2.“, Mina 
de S. D om ingos; 3.°, Serpa.

T ra jo s:  1.°, P e ro g u ard a ; 2.°, 
S e rp a ; 3.°, E n tradas.

A fechar, ex ib iu -se  a «M archa 
P opu lar do Atlético C lube de 
Moura» que, por não ter concor
ren te , receb eu  a taça destinada ao 
1.° lu g a r. — (C.)

Vila franca de Xira
Exposição de pintura

N o d ia  7 d o  c o r r e n t e ,  i n a u 
g u r o u - s e  n a s  s a l a s  d a  B ib l io -  
te c a -M u s e u  M u n ic ip a l  d e s ta  
V ila , u m a  i n t e r e s s a n t e  E x p o 
s iç ã o  d e  P in t u r a  d o  a r t i s t a  
r i b a t e j a n o  A u g u s to  B é r th o lo ,  
a  q u a l  e s t a v a  i n t e g r a d a  n o
Í> ro g ra m a  d a  F e s ta  d o  C o le te  
in c a r n a d o  e  s e  c o n s e r v a r á  

a b e r t a  a t è  a o  d ia  12.

Esíe número de «A Pro
vincia» foi visado pela  

C E N S U R A

c A ^ U l d a
J O Ã O  D E  D E U S  

( F l o r e s  d o  C a m p o )

(C ontinuação da  u ltim a  pág.)

em Direito na Universidade 
de Coimbra em 1859, mas 
só abandonou a cidade em 
1862, levando vida acadé 
mica e boémia durante esses 
tres anos. Foi um lírico 
inegualávei na nossa poesia, 
possuindo a arte «de dizer 
coisas belas em frases sim
ples e de plenas harmonia». 
O seu livro «Campo de Flo
res», donde extratámos a 
poesia «A Vida»,— umà das 
mais conhecidas — , é  um 
verdadeiro tesouro da lírica 
portuguesa. E’ dele também 
esse monumento imperecí
vel chamado «A Cartilha 
Maternal», que as cortes de 
1898 declararam método de 
leitura nacional, e que, nâo 
obstante os modernos pro
cessos pedagógicos, ainda 
hoje presta relevantes ser
viços à Causa da Instrução.

Faleceu em Lisboa a 11 
de Janeiro de 1896, depois 
um ano da apoteose que a 
mocidade das escolas lhe 
promoveu a maior manifes
tação de todos os tempos, 
numa consagração sublime 
e comovente, Junqueiro es
creveu acerca do «Campo 
de Flores» : «Campo de es
trelas, jardim sideral, lírio 
de luz inocente, a que mil 
milhões de anos não rouba
rão uma pétala»!

A  grandeza espiritual da 
sua obra resulta na natura
lidade que toda a impregna, 
da falta de artificialismo, 
da sua alma simples, bon
dosa em extremo, duma lim
pidez cristalina que se há-de 
impor pelos séculos fora a 
quantos amam Portugal e a 
sua linguagem poética.
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I d e i a  d o  f f f v e s s o
cPcz cAlvaro Valente

A gerência, de princípio, não fez caso. Convinha-lhe 0 engenheiro. Ele 
■ora 0 impulsionador dos projectos e plantas, era pessoa sabedora e com
petente; e, além do mais, estava ainda aparentado com um dos sócios.

Mas, como as intrigas continuassem, chamaram-no ao escritório central:
—  Engenheiro! Que diabo se passa nas obras da fábrica?
— Que eu saiba, nada de extraordinário.
—  Temos conhecimento de que os operários andam descontentes, um 

pouco revoltados. . .
—  Ah! Sim. Houve qualquer coisa corno «encarregado», —  interrompeu 

0 engenheiro; mas cortei logo 0 mal pela raiz, fazendo justiça e dando ra- 
zao a quem a tinha...  Não comunique os factos porque eram insignifi
cantes e diziam respeito sòmente às minhas atribuições.

Os da gerência ficaram perplexos.
— Mas nós julgámos 0 contrário...
—  O contrário?
— Sim. Supúnhamos que 0 descontentamento era contra s i . . .
— Andam mal informados, pelo que vejo. Esse sr. Morais, —  o encarre-

pdo das obras, trata 0 pessoal sobranceiramente e às vezes até com 
Hcorrecções. Outras vezes, pratica injustiças, prejudica os operários nos 
aiarios que lhes pertencem. Ora eu não admito qualquer dessas coisas, 
ntendo que 0 operário deve ser tratado com afabilidade, porque é humano 
porque é ele que mais produz; e por isso e pelo mais merece 0 nosso 

' speito. Entendo ainda que tem direito a receber 0 produto do seu trabalho,
que 0 explorem.

Se os senhores também assim entendem, muito bem; se não o enten
dem assim, terão que procurar outro engenheiro.

— Não é caso para «ir às do cabo» tão depressa, —  replicou 0 mesmo 
sócio. Nós também não queremos violências nem tiranias; mas não podemos 
repelir quem defende os nossos interesses...

—  E os senhores acham que. esse encarregado os defende?
—  Sempre 0 tem demonstrado e goza da fama geral.
—  Então querem os senhores dizer na vossa que sou eu quem os 

prejudica, não?
Os três sócios entreolharam-se e perceberam que iam por mau caminho; 

e então, 0 que era parente afastado, apresssou-se a intervir:
— Não. Não era isso que 0 meu sócio queria dizer. O que ele queria 

dizer, era que devias defender os nossos interesses e não os dos operários. 
Que diabo! Somos 0 capital...

—  Eu não defendo interesses, —  retorquiu 0 engenheiro, já muito 
acalorado. Cumpro 0 meu dever e procuro fazer jjustiça! Os senhores,—  
os do capital, têm a mira nos lucros-.,  e é legítimo, é natural. Porque é 
que os operários, sem os quais os senhores nunca obteriam esses lucros, 
não hão-de também tirar 0 produto do capital que empregam, isto é, do seu 
esforço, do seu trabalho? Por acaso acharão bem que eles trabalhem e 
não lhes paguem?

—  Quem é que disse tal heresia? —  continuou 0 outro. Nem nós preci
samos, felizmente! Mas uma coisa é pagar a quem trabalha e outra é não 
perdoar qualquer bocado que vá além da hora. Sernpre se viu, em todos os 
tempos, um operário acabar certo serviço depois da bora e nada mais receber.

—  Não é justo, tenham paciência. Tudo isto é por causa das horas 
extraordinárias, estou a ver. Pois bem. Discutamos 0 caso: —  Os senhores 
querem, e eu também quero, ouviram? —  que os operários estejam à hora 
prefixa para 0 início do trabalho. Se eles vêm um pouco mais tarde, cinco 
minutos que seja, já entendem que se lhes deve descontar um <quartel», 
como eles dizem; e até, se forem reincidentes, entendem que deve perder 
o dia. Com que autoridade se lhes exige depois que trabalhem sem remu
neração além da hora de saída?

( C O N T I N U A )
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Poesia e Poetas
O S É  D  U

O  m a i s  e s q u e c i d o  d lo s  p o e t a s  p o r t u p a e s e s

Quando me propus a ler 
esse talentoso poeta de que 
Portalegre foi berço e a 
sorte madrasta, pouco ou
vira falar da sua obra, que 
aliás se resume a dois li
vros. Todavia, como ele, já 
bebera pelo amargo cálix do 
sofrimento. Talvez por esta 
razão, o seu único livro que 
conheço t o c o u  profunda
mente a minha sensibili
dade.

Bondou-me, na verdade, 
esse soturno «.Fel», pavo
roso grito de revolta, sin
cero, doloroso, comovente, 
do h o m e m  que sente a 
Morte, altiva e soberana, a 
espicaçar-lhe o corpo impla- 
càvelmente, para eu admi
rar sobremaneira o «poeta 
da Dor».

José Duro, de sua graça. 
Dir-se-ía que um estranho 
anátema, lançado por mão 
ignóbil, fizera coincidir com 
o apelido que por heredita
riedade lhe fora dado, a

brutal e trágica epopeia da 
sua vida.

Duro no nome; duro todo 
0 seu viver. Hemos de con
cordar que era dureza de 
mais para um frágil ser hu
mano.

Não obstante a sua curta 
existência, José Duro foi 
dos maiores poetas das le
tras pátrias. Sâo poemas 
palpitantes, arrebatadores, 
escritos sob um turbilhão 
de desânimo, que dele se 
apoderou ao sentir-se impo
tente para d e b e l a r  uma 
doença martirizante que não 
perdoaria.

Como o seu lirismo jàmais 
houve outro que cantasse 
com mais sinceridade a tris
teza inefável dum destino 
cruel e atroz, que persegue 
a maioria dos grandes ho
mens. Esse mesmo destino 
que tornou a sua alma ne
gra, d e s e s p e r a d a ,  pessi
mista, como ele próprio nos 
d iz :

Que a vida que eu arrasto amargurada, incalma, 
Enrouqueceu-me a voz e amorteceu-me a vista . . .
Tornou-me 0 que eu não era —  um grande pessimista \ 
Mostrou-me tudo mau e enegreceu-me a alma. ..

Em «Fel», vibrante do
cumento inspirado por um 
sentimento de origem pato
lógica, cada poesia é um 
brado alucinante de dor ati
rado à viração indiferente. 
Por isso os seus versos, ei

vados de lágrimas, exube
rantes de tragédia íntima —  
que era toda a angústia que 
lhe ia na alma —  nos apa
recem assim agrestes e mi- 
santrópicos:

P o r isso tenho ódio a quem tiver saúde,
P or isso tenho raiva a quem viver ditoso,
E , odiando toda a gente, eu amo 0 tuberculoso, 
E  só estou contente ouvindo um alaúde.

Tanto amava J. Duro a 
vida, aquela vida de que nos 
fala em «Rústica», que após 
tanto sofrimento acabou por 
odiá-la. Mas só aparente
mente, porque detrás desse 
ódio, que brotava da sua 
pena, se desprende uma 
enorme vontade de viver.

Acusaram-no de procurar 
sòmente temas mórbidos e 
d e rr o t i s t  as,— influenciado 
quiçá por leituras de certo 
modo obscuras e doentias; 
mas se a alegria e o tédio 
são resultados lógicos e con

sequentes de idênticos esta
dos de alma, torna-se difícil 
em extremo rir desopilante- 
mente, a quem a dor namora 
e vai aniquilando inexora
velmente.

Mas onde a musa de José 
Duro — sempre embebida 
no fel da desgraça — adquire 
rara elevação poética, é no 
seu «CORVO», que Miguel 
Trigueiros, príncipe dos poe
tas coevos, classifica «dos 
mais belos sonetos da língua 
portuguesa» :

Quando 0 meu corvo, trémulo, doente, 
Como quem sofre as minhas agonias, 
Naquela noite veto, amargamente 
Dizer-me, soluçando, que morrias,

Percebi-lhe no olhar as nostalgias 
Da noite negra, sem luar, fremente, 
Aonde as suas asas luzidias 
Tomaram cor, misteriosamente...

E  à luz medrosa do candeeiro exausto, 
Bebendo a minha dor num longo hausto, 
Mais triste que 0 soluço das nortadas,

Analisei a mágoa de nós dois,
Para ver qual sofria mais. . .  Depois, 
Céus ! Desatei chorando às gargalhadas !

Percebe-se-lhe aqui, nes
tes catorze versos impreg
nados de dor latejante, toda 
a sua fatalidade, todo o so
frimento requintadamente 
trágico que abraçou o poeta,

Também Albino Forjaz 
Sampaio, um dos únicos es
critores que se quedou ex
tático (se houver êxtase na 
Dor!) sobre a obra do pri
moroso poeta, no prefácio 
à 6.a edição do «Fel», diz a 
certa altura em seu louvor;

«A musa de José Duro é 
trágica e inexorável. Não de
vaneia, analisa. Não sonha, 
disseca. A  doença abriu a 
sua alma em versos como 
um sombrio cacto. O rou- 
quejar da tosse, como um 
vento mau, secou-lhe as úl
timas ilusões. E nunca se 
viu um poeta que com tanta 
crueldade se olhasse para 
fazer da sua Dor um poema».

E mais adiante;
«José Duro é tão grande 

como António Nobre e Ce
sário Verde. Menos artista? 
Talvez. Mas concerteza mais 
humano».

Bem merece estas pala
vras sinceras, o mais esque
cido dos poetas portugueses.

Foi durante a sua doença 
que J. Duro, afastando de 
si o espectro da negligência, 
que lhe é muitas vezes ine
rente, trabalhou com mais 
afã, febril e veementemente, 
como que temendo que a 
Morte o não deixasse mos
trar peremptoriamente o seu 
talento de poeta de eleição.

Conseguiu o seu intento ; 
mas a obra foi votada a um 
indeferentismo p u n g e n t e .  
Desde o seu passamento a 
esta parte, poucos se impor
taram em perscrutar, através 
das páginas que nos legou, 
o espantoso drama da sua 
vida. O consternador des
prezo que os felizes sentem 
pelos s e u s  semelhantes a 
quem a desgraça enlaçou... 
Afirmação e v i d e n t e  da 
grande falta de filantropia 
que assiste a nossa época. 
Este maravilhoso século da 
luz a jorros, das superabun
dantes e fenomenais inven

ções e dos homens, cada vez 
mais, terrivelmente egoís
tas.

A  despeito disso— e, mau 
grado os que tentam dimi
nuí-lo — o inegável valor do 
«poeta que amou a Morte», 
há-de ser sempre glorificado 
enquanto no mundo existir 
uma alma que p r o v e  o 
amargo fel da Dor.

Que este artigo escrito em 
homenagem à sua memória 
— rasto de perfume sombrio 
e inebriante do mais des
venturado poeta que o sol 
da Lusa Terra já queimou 
— , teve pelo menos a inten
ção de fazê-lo. .,

losé António ffloedas

Vida
J O Ã O  D E  D E U S  

(Flores do  Cámpo)

A  vida é 0 dia de hoje,
A  vida é ai que mal soa,
A  vida é sombra que foge, 
A  vida é nuvem que voa;
A  vida ê sonho tão leve 
Que se desfaz como a neve 
E  como 0 fum o se esvai \
A  vida dura um momentô  
Mais leve que 0 pensamento, 
A  vida leva-a o vento,
A  vida é fo lha  que cai!
A  vida ê f lo r  na corrente, 
A  vida é sopro suave,
A  vida é estrela cadente, 
Voa mais leve que a ave; 
Nuvem quê 0 vento nos ares, 
Onda que o vento nos mares, 
Uma após outra lançou.
A  vida-pena caída 
Da asa de ave ferida  —
De vale em vale impelida 
A  vida 0 vento a levou !

Nota : —  João de Deus 
nasceu em S. Bartolomeu de 
Messines (Algarve) em 8 de 
Março de 1830. Formou-se

(Continua na página 9)
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E este 0 presidio
onde cada homem tem os pés atados.
Esta é a grotesca sede de companies y  trusts.
A qui estão as minas de ferro, as plantações de café, 
os port docks, os ferry boats, os ten cents . ..
Este é 0 pais do ali right 
onde tudo está muito m al; 
este é 0 povo do very well 
onde ninguém está bem.

Aqui estão os criados de Mr. Babbitt,
Os que educam seus filh o s em West Point.
Aqui estão os que guincham', bello, baby 
e fumam Chesterfield e Luck Strike.
A qui estão os que dançam fox-trots, 
os boys do jazzband
e os veraneantes de Miami e de Palm Beach.
A qui estão os que pedem bread and butter 
e coffee and mi l k . . .

Aqui estão os absurdos jovens sifiliticos, 
jumadores de ópio, exibindo chagas 
e estreando um fato cada semana.
Está aqui o melhor de Port-au-Princet 
o mais puro d°. Kingston, a high-life da Havana. ••

Mas estão aqui também os que remam, com lágimos, 
galeras dramáticas, galeras dramáticas 1

Tradução portuguesa de JORGE RAMOS


